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P R E F A Ç A  O.

M as cl çue foere planta nobile , 0ve 

real % ingenio peregrino non solo êt» 

ve illastrar con algunos escritos el 

habta natural $ ritio' tjnc le tcca con 

todo rigor llernarla , ij enriqueceria 

incessablemcntè de jogas , otnamien- 
to*, pûlirias , y  elegância < , ofrt/t- 

do abrir a lis que lc sucedieren Íos 

camlnos difficiles

D. Christoval Suares de F i-;
. gueirôa nel PasSAguero.

o Poema » que , ctde/ido a, msUm*
cias de alguns « amigos , o as o pfes#ntar 

ao Publico , pertence a hum geneto 

quasi absolutamente jjeícontecido em 

A  3
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Portugal. Inda que habitantes de hum 

dos mai* piçtorescos $ e farteis pai- 

ses da Eurnpa , raras vezes seus P o e ­

tas empregarão os olhos do com em - 

plador nas vistosas campinas da sua Pa- 

, tria , onde a Natureza largamente der* 

ramava toda a sua opulência 9 e que a 

serie não interrompida dos séculos t i­

nha enriquecido com os preciosos res­

tos doi Carthaginezes , dos Rorçianos , 

; dos Arabes , e de outras mil Nações » 

de modo que impossivel se tornava dar 

hum passo sem tropeçar n'hum monu- 

fnènto. *

Isíem eu ousarei censuralos ! no fe­

liz seculo de quinhentos , atndi a ver­
dadeira Philosophia apenas tinha come­

çado a raiar. Além disso como òlharião 

~f)ara as delicias da vida campestre Ho­

mens nascidós no meio de hom P o v o ,

• cuja paixão dominante cra a gloria i u
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*  armas ? «. , • A  flauta de Theócrito *c%

iia escutada com prazer È por quem tra^ 

zia os ouvidos affeitoJ aos clarins , e*- 

aos tambores ? . . .  „ A  magfstosa tuba 

de Homero • e a arrojada lyra de Pin-t 

dar o he que podião ter encantos pa-  ̂

ra os Guerreiros , que hiáo por mar cm̂  

nunca à'antes novcgadoi colher as pai-, 

mas do Ganges , e apavorar o Cata?. 

C am ões, Ferreira ,  e Bernardes loubô-^ 

lio  falJar dignamente dot Heroes Por* 

tuguezes : mas basta lançar os olhos á* 

suas Pastoraes , e ainda mesmo ás do, 

Fetnáo Alvares do Oriente t para conhe«, 

cer-moa, que elles nos fallão de obje-< 

c t o s ,  que lhes erão desconhecidos; q 

se náo existissem as Poesias de Buscan» 

e Sannazaro seria impossivel descobrie 

em  toda a extensão do Universo os orín 

gioaes dos seus quadros campesttes.

Sepultado o esplendor 9 a ventu-,

*
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fã , a ’ fndèjienrdencia ide Portugal 
areaes da A Ïrit* , pela tSo certa t q u a o 1 
làsthnosá iDorte dor miserando Rei D . 
Sebastião , o Steptro de ferro , que no* * 
opprímio em sessenta annos de do m i- ' 
nação estrangeira , não abrio menores 
brechas na Litteratüra , que no syste- 
nift político do Reino.

Os líespánlroes nos estragárãó o 
jfosto com o contagioso exemplo de suas; 
composições, Perdeo-se aquella magei- 
ftosa simplicidade 9 que tínhamos apren­
dido dos Gregos , e Rom anos. As Ora- 
çcíes , cu Sagradas , ou Acadêmica*, s& 
tfansformárão n'hum  tecido ridículo dfe" 
jógos de palavras A de allusões forçadas 
zêm  estilo t sem doutrina, e sem cul­
tu ra . A Pôesia passou a set hum ja r ­
gon  de conceitos alambicados , de ex­
cessivas hyperboles, frias antithese*^ 
jfcmaittenta* fárlsos-s turdo in o  envolvi-



**êo ettt verso* estrondosos, e arfipíados* 

dê ▼ozes 9 e frizes (íastelhánM , que di- 

2&0 tã o  bem  na Jingua Port ü guet a # 

«ido hum as poucas de nódoas em hum- 

jBanCo d e  purpura..

C o m  a faustissima elevação do Du* * 

qtte de Bragança o Serentaimo Senhor' 

D. Joao IV . ao Throfio Portuguez , # ' 
necessidade de sustentar com as arma*4 

a independenci» de hum Império , quo 

íó zt ella* deVia a sua fündaçSo , e en­

grandeci ment o , não deixou tempo part 

cüidar-se de restabelecer as Lettras : o f '  

irtesmor embaraços subsistirão nor st* 

giimtes Reinados t sempre fluctuante*' 

eíitre as revofuçóes domesticas , e a * ' 

violências externas. Não’deixou com tu* v 

ío de ser proveitoso este abandono to- ’ 

tàl das appHcaçfies sciemtficas , pois , s * ! 

não propagou ai luzes', ao menr>s<ira0' 

abbou* de ptevetteros engenhos-, avan**

p***AçXòr vi#
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çindo os progressos do m io g fts ta *  

T a l era a épocha, em que to m o u  

as redeas do Governo o Magnânimo S e ­

nhor D . João V . deste nome , q u e ,  

em Portugal , parece designado p ci  a 

Providencia a servir de scello ou á  

restauração das Lettras , ou á redem- 

p$ão da Patria. A  liberalidade , e a in ­

da mais o affago , e benevolencia £ os 

mais poderosos meies de se faier ob e­

decido )  conçí que aquelle Al. narcha aco­

lhia os Eruditos , não desdenhando a- 

lumnizar-se nas Arcadias , e Academias 

dos seus Reioos , e dos Paizes Estran­

geiros, fez nascer a Aurora precursora 
dos brilhantes dias do Senhor D. Jo­

sé I . ,  em que a Philosophia , e as Ar­

ies , que em todo o seu esplendor iilii- 

rainavão o N orte, e o Meio-Dia da Eu» 

rppa , despedirão tão fortes revérberos 

sobre Portugal , que o G e n io , e 0

!
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* Cm to su rgin do  do lethargo estupido 

;ue o sep ultava , puderao anihilar o P f  

àntismo , e subinergÜlo debaixo das rui- 

Ois do caruncboio a h a r , onde atc alli 

•inha soberbamente recebido os inceo* 

m , e  as zumbahs dos MévioS, e dos 

lavios.

H u m  Ministro infatigave) 9 einex* 

aaurivel em sem recursos 9 que a ludo 

ttten dia  * e que bastava a tudo ; to mes­

mo tem po que reedificava a Capital 

arruinada , que fazia reviver a franque-, 

za d o  Com m ercio, a ordem $ a econo­

mia politica , e todas as mais ramifica­

ç õ e s  da administração pública , não se 

esqueceo de alhsnar os caminhos para 

a Instrucção Nacional. Reformou-ie o 
Plano ílos Estudos» restituindo á Unher» 

sidade de Coimbra aquelle antigo es­

plendor , que lhe tinha usurpado o mo* 

nopolio scientifico dos Jesunat* Cultfe
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várao-se as S cien cias exactas r  a P h j $ i -  

. c a *  a B otanica , a C h y m ic a , a H is tó ­

ria N atu ral ; ap erfe iço ou -ie  a M e d ie i-  

»<na ; p olio-se a L m g u a  ,  levando-a a h u m  

~grào de precisão  , e e legân cia  r  qu e  a fé

• a lji  nao tin b a  : a N a çã o  se to rc o u  af- 

fa v e l $ e  c o m m u n icativ a  , perdendo a - 

.q u e lle  caracter fra g « s o , que tin h a  c o n -  

( tialiW o -nas continuadas guerras. O s  E f-  

trarge-iros ,  que traziao  ajgum as in v e ç -  

;ç â c s  , ou  conluci|ment<9s ^ t e is , fo r lo  

-benignarrçente a eo lh id o s ; desenvolvtea- 

«e o  G e n io  N a cio n al ,  e torn ám os ?a 

figurar .na Europa.

Foi Gáj-ção o pnoieífro , :que ou- 
: 5qu empreh^nder a Reforma «ïa Pœsja 
cPertugueza. E ste Homem , cb t ado de 

hum  ei?geuho vivo, e  penetran te, «Je 
Iium tacto fino , e imaginação fecun- 

,da , bebeo em Horacio o gostodaver- 
-fladçjia Poesia I^yuca, e o tomuu pçr



F i t  E F a i ;  & *>,* tik

modélo; sna doutrina, e ai rida mais o 
exemplo das suas bel lara O d e r , em que! 

apparecta toda a fléxibilidade da Lyra 

de Venim a , püdefâo mais que toda $ 

ifrfluencia do enigmático Gongora , e d é  

retinaéo Marini. Abrfrlo os seu* coït* 

témporaneo* os olho* : nasceo a críti­

ca ? conheceO'Ve todo o absurdo do e*-1 

tilo em voga , e o quanto o chistôsa 

desalkiho dos G regos, e a severa ma* 

gestade • dsfc Rômanos era pireferivel ao ' 

groweiro vermelhão*, e ridicirto* rebf-* 

ques, com que os H«»panfeo«s de*figu* 

ravâo as attractivas, e  sfngclai graç*r 

d» Natureza. • ‘

Sua gloré®. despertou a emol^âor^ 
de«Gemo*niai<>r*Stf Pírufara, e Ana- 

craosite appareCcrao unido*eiti Antonio 

D im * da Cru&.» Gotti rrráióf estro, eld* ' 

citçáom ais rica , e sobré tudo com mai*>

p W o so p h ia , Franw oo JHanoel abraaj*
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geu todos ot ramos ïyrico*,  e primou 

tm  todo*.

O  sim ples, o harmonico, o ele­

gante Quita agoijrou os mais felizes 

progressos á Poesia Campestre. O  seu 

Poema de Lycore he hum Poema Na­

tional » que em quanto durar a Lingua 

Portugueza fará o prazer dos Poetas , 

e o enlevo dos eritçndedçres. O s seus< 

ftmosos Idilios respirão todo o espirito 

de Gesner ; rosts infelizmente aquelle 

Ppeta amavel não teve émnlos , nem 

imitadores : os Bucólicos , que se lhe 

seguirão -, ou por falta de gosto , ou te­

mendo a difficuldade , se apartarão 

dp trilho 9 que elle assignaUra»

João Xavier de Mattos apenas me­

rece que se falle de lie. Domingos Ma- 

xuniano Torres he hum copista de Vir- 

g ilio , a quem servilmente usurpa os 

pU nos, e até os pensamemps sem lhe
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imitar o estilo » e harmonia* Boca g o 

he mais perfeito, e arrancaria a palma 

ao mesmo Quita * se todas as :u~s Pas* 

toraes se assimilhassem á Saudade Ma* 

um a  : neste ld i lio , que elle escrevco 

já na borda da sepultura f reina toda a 

elegancia ,  que era própria do A uctor: 

os pensamentos são da maior simplici* 

dade* e delicadeza; os versos sIo per* 

feitissimos ,  e descobre-se em todo o  

Poema hum toque sentimental» qua 

enfeitiça ; mas os outros não tem igual 

merecimento ; he diffuso , e cheio 

de lugares communs : raras vezes con­

serva o caracter das pessoas 9 que in* 

troduz a fallar 9 ou as escolhe m a l; 

ora se eleva ao tom da Epopea , ora 

degenera em declamador ; e, quando evU 

ta hum ou outro destes escolhos, knfo 

ta mais os quinhentistas , que a Na* 

tureza. Estes defeitos com tudo n£q

A l
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c b s tá o , a que se encontrem grâftdet 

bellezas efn BoCage , e o segundo lu* 

gar neste genero ihe lie de justiça de* 

*ido.

*. T aes forêlô em Portugal oscurto* 

prdgrestos da Pdetia Cam ptstee, que 

o» A lé m le s , e Inglezes amplificarão 

felizmente» applicando-lhe a Philoeophta. 

Aqueilas Nafçtfet, de hum caratter se­

vero . e dotadas de hiim gefrto inven* 

t ô t , náo tardáráo a efforitaMe do escas- 

io  circulé , em qOe os antigos, e cm 

teus supersticiosos imitadores a tinhgò 

eircumserivHdô. Elias àssentárão , e com 

r a ïa o , que ’estê farfio Pttético Séria mais 

Iritesiante , se 'ás monótonas Cánçôek 

dos Pastores Se subftittmse a Ihigua- 

gem das Sciendas , e o vasto efp*cta- 

cùiô da Natureía. Os seus prtoieîro* en* 

aaios brotáraovObras primas: Cramer* 

t  Tompson cantério as E ttaçées; Hal-
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k r adornou 09 Alpes com toda; as grt* 

sas da Poesia ; Thscarner 9 c M«son fi* 
lerão atnar o; campos, ensinando-nos t 
<Mj!civaJo-s. O  maravilhoso quadro do 

Universo inspirou W itiand È e Erock : 

0 gosto da Poe sia descri ptiva se gene* 

falisou. AppatecCrâo os Rossets , os 

D ^ üiles , es Samt-Lamberts , os Mar* 

oesias. À  Italie ùt tradiu-io > e of imi- 

tou. £  que objecta mais m il » mais 

fecundo , mais sublime , niais jyopri® 

para infLmmar, o G enio i T o d o scs lu *  

gares , todos os tempos % todoi os se­

rt» ; eis o immenso espaço > que se apre­

senta aos s q u s  vóos. A iuraginação t 

que se apraz do maravilhoso , s a ra« 

réo , que se paga da verosiiviilbança , 

onde poderão achar hum objecto maig 

capaz ( 1 )  de exckar as faculdades bri-i 

'_______ __________ A 4

( i j  V t jé  Vernei, - J
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Chantes , que lhe descortinao o vaste 

campo do U niveiso* lhe permi:tem jul­

gar dos fins , dos meios ,  do eacadea- 

m en to , e relação das coisas, entrar 

(digam o-lo assim )  em confidencia com 

o Creador ,  e tirar pelo que existe , o 

que ha de existir y ou o que de­

vera ter existido? Que fitn mais digno 

da P oesia , que estar continuamente 

chamando os Homens á idéa de hum 

Deos , que em toda a magestade se ma­

nifesta no profuzissimo » variado qua­

dro da Natureza > mais assombreso, mais 

; octico , mais interessante que toda 

,1 Mythologia dos Gregos» e todas as 

tabu las gigantescas dos Romanceiros ?

Nem me digão (c o m o  da Tragé­

dia assoalháo Homens , que juigão dos 

resultados sem examinarem as causas ( O

(i) Çom Vtrfûnàa f  çonfessç % Nqção
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que a Nação tem repognancia a est» 

modo -de Poetisar. T a l proposição *4 ,

m ium a tem  bum Theatro mais misera* 

te l % que o aosse. N 2o ,  como o affirm io oà 

Cômicos,  por fa lta  de gosto no Povo  ; m a s, 

como a verdade ,  e a exptricncia 0 indi•  

iao ,  inopia ,  «  traficancia dos A d c •

r/ i.  « j L it  ter atos % se a 'Nobreqt, M  d l  

Fam tU as honestas fogem  do Theatro  # «144  

he por fa lta  \de inclinação ,  W 4X porque não 

podem sõffrcr os monstros d'arte * 0 os e:*< 

pectaculos Cynicos ,  f o *  enxoval hão a S cc+  

fia* S e  se representão ridículos Untrem e•

,  «d# he carência de bons Dramas ,  

«n <?« .quemos componha 4 A ; porque não sà 

acceita a  Comedia de hum 4 scriptor de 

recimento » porque 0 Actor F .  , que nã* 

jabe 1er * lha atravessou com hum parto dá 

sua e le g a n te  pJuraa , 10 por que 0 Actor B ,  

lhe preferio outra de hum seu A m ig o , fa * .  

io d a  que n ã o  U m  lá  m u ito  g e s te  ,  ou  gei* 

Xo jpjua x o m p o r  , Um b c lla s  t t a la ç a s  » #•**
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tabalho de estudar. O  Portuguez ha* 

itn üvei ♦ e tem imaginação, e os ob­

jectas campes très lhe são muito mau 

familiares , que a outro qualquer Po­

vo* Não fallemos do« Provincianos, 

que tjrão de ordinário toda a sua op- 
pulencia das herdados, que possueni ; 

quaj dos Habitantes de L isboa, já não 

digo tico, mas possuidor de hum decente 

estabelecimento à não paasa annualmen- 

te no Campo huma das Eitaçóes ? Quem 

cooperou mais para a celebridade de 

Bocage do que a hella a todas as vis- 

ta s , traducção dos Jardins, e das Plan-

JEruditos f que são os vossos Mestres* S i  

Vos não corrigés 9 passar f i s ,  como a li ago* 

ra na Europa* pâr hum bando ie  despre* 

siveis Wstricjes f e Arlequins,  e não por 

huma Companhia de Adores ; o vosso T h *  

tro por huma esedia de mdo gosto* t  hfr, 

ma ntdça no esptenior 4 a N a ffa
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17% ? Com  que enthusiasmo não vio 

Santos e Silva acolhido do Público o  

seu Cântico i  Primavera * Interessar 9 

uiover , e instruir, efs toda a Poetica 

deste genero de Poesia t todo o fim que 

deve propor-se o Poeta Campestre. El­

fe interessará se tiver o dom de pren­

der a attençao do L eitor, com a far» 

ça dos pensamentos, com a novidade 

e vaKsntia da expressão , com o gosto 

e escolha dos detalhes , com a viveza 

de colorido 9 abundancia dns imagens S 

perfeição de contrastes ,  prestigio da 

harmonia métrica , e aquella continua­

da elegância ,  que nasce com o genio* 

Moverá ?e , em lugar de seguir o fio de 

huma methódica enumeração de plan» 

tas ,  flores , arvores , rios 9 montes 9 

etc. de nos entreter sempre de agricttU 

tura , de rebanhos , elle mudar as suas 

descripçôes era quadros % engrandecen-
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do a  Natureza , pintando-a n# mon»en-? 

to em que he sublime (à).: s*a  ador­

na* , unindo n’hwm espaço extenso r 

aias limitado , to<da. a sua oppul.encja # 

toda a sua formosura. Moverá ? se o Ho*, 

snem for sempre o ponte central , a 

que se refirão todas as suas descripçoes,. 

a figura principal dos seus paineis. As. 
arvores falJáo pouco (  disse engenhosa­

mente la Fantajne )  ; n^s (  deveria ac% 

crescentar )  os. Hora^ns fáiláo muitc* 

com as ar\oresi A 'p in tt/re  dehun >  

criminoso detido com remorsos-, e cor* 

rendo desesperado os bosques n'hurot 

formosa maojiã /de prîmayera, qtitndo 

tu  do em roda délie parece rir de aW- 

gfia , e de formosura-: huma li>nda Bo.n*- 

2 ©Ila choraado P O  voluptuoso sjlepcio 

de huma noite de e&tio sobre o tuinu-

(;ij Vedé SJini-La m fort.
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Io âo seu arttaifte , aonde reflecte o pál- 

Mdo clarão da Lua , formão hum con* 

-raste soberbo , e m aravilhoso, que in­

troduz indo-nos n’aima as sensações de 

íiirea tristeza sehtim ental, nos fará der- 

mar deliciosas lagrimas. Os mesmos 

itíeitos em sentido contrario produz 

o quadro de dois am igos, que iaespe- 

udamente se reconhecem 9 e se abra- 

<*ao no horror das trevas de humanoí* 

; forment osa , ou no ardor de huma 

batalha. ( 2)

( i  )  E  enhúm Voe ta , tienh'nm Tthtor pos* 

<i(o a arte dos contrastes em tamanho 

trâ o  âe p erfeito  cortio esse M ttton  ,  tãâ 

mordrãé dos Pédant is  ; e taondmiradú dos 

0 mens de gemo ! . . .  Quem melhor do fUâ 

lll  s M e  form ar a opposiçtio do hõrràr ;

*a forinoSttrb dos ■ tugares 'a hte&riú ,  oti 

fflicçâo das pertoriagens , ou çrttpat ttidâ 

■ >to * ie,n  extra in tèa m i*  ! Qtti inattidH rdt



x x i v  P a e f a ç Í  o

Instruirá finalmente o Poeta con 

os detalhes scientiíicos « derramando n

sensações não prova o Leitor ouvindo a . 

desesperadas an cias , 4 freneticos lamen­

tos de Satan no meio das beiíe^ts do P a . 

rat'xp\ Ou se a yar es mais tem os eolloquios 

Aos ncssos primeiros T ais  ,  0 Principe das 

trévas rompe neste vthe mentis si mo mino* 

logox

Sight heteful ! Sight tormenting 1 thns the» 

se two

fmparadis*d in. ene anothe/s ar ms 

T h e happier Bden  • shall enjoy their f i t l  

Q f t l i í s  ou bliss î M ile  I  to H e i am thrnsi 

W h & e neither joy other torments net th 

U ast i
StU  unfulfiU'd vrith pain c f  longins pines 

• • • • • • • «  • « • • • ü t
.............................................Lyve while ye may9

y  et happy p a ir f en joy, t i l l  l  return 9



P n ï f  A Ç Í t ) .  X X V .
»

sí» Poema a propos!to « « sem affe- 

Uaçáo , sentimentos de m oral, idéas- 

üí illu m in e r  os Hom ens, maximas 

de virtudes , princípios de economia ** 

 ̂ mais que tudo <om os episodios his-; 

t )ricas «unidos destramente ao todo ; com 

o e lo g io  dos fieroes da sua Nação y dos 

In ven tores, ou dos «que ampltâcárãor 

os S c ie ncias, e Artes ; ;e chamando sem* 

pre a  aUençio do Leitor a idéa:subli­

me da éxrstencia de lium Deot beoé- 

fico , que formou o Mundo , e de quem 

pende a sua coniervação* »

Com «stes princípios em vista es-* 

c r e v i , e acabei o-m eu Poema 

composição foi m il *ezés mte&pelada 

com o  observará facilmente qdem « ca J

B

Short jpfcûsures9 for long voes are to sucçtfm  

MUt. Par* Losfc. Book 4* v. 50f. -u



xjçyx B r e F/A jç á  o .

tejar as epocha?, a que se referait! va* 

lias acontecimentos , que ûyeUe toc9, 

JSu. o (ibrutga, menos com o io- 

tyifca de adquirir o^.cré(ü((u de Poe­

ta , do que com o deseja de despertar 

at eiDulaçao de alguns G énios de pri* 

iseira ordsm , que entre nós felizmen­

te conheço , a  empregat jo s  .talento* de. 

que a  Katureea os: docôu lib éra i, em  

cultivar huni geneco de. Foema , em qti* 

taoto se nos «vantajao q u &t j s  K a çõ es, 

a; qaenv nâa cedemos em gei*îo , em 

erudição , nem em valor. O  cotnple* 

m ém o dette desejo m* ufanará m ais, 

qs(e todos* os louvaree, para que o lb o  

cpttt iarçta indifteeença comè pari'as cri* 

tioas, ie iqvectivas. dos Elmiros* ( 1 )

( 1) En travaillant à mériter ma propre 
estime fa i appris à me passer de celle des 

outrés , qui pour ta plupart se passent biert 

4$ la mMWp* : ,.
Rosseau.



DEDICATÓRIA

AOS

AMIGOS,

C j ’c j î  à vùtiSf mes Amis 9 que y  qffré 
c e t ouvrage *

D * un coeur ,  qui vous chérit c ’  est un If*  

g er  hommage j  

V o u s y  verrez du serievSt 

E n tre-m elê du badtttage9 

D e s  tra its  un peu fa c e t ie t tx  

D o n t  la moral au moins est

L e B oy de P r u s s e ;

*B *





A O  SE N H O R  jO SE* M A R IA  D A  

C O S T A  E SIL V A .

E P Í S T O L A .

j^ lM o ro sa s  do sempre verde loura i 

Q ue no formoso Portuguez terfeno 

Frondoso cresce , e de servir st.berboí 

Amorosas do C a n to , que revive 

Nos divinaes concertos numerosos 

Do Vate egrégio, que poz medo ao T*s-

« 0 , ( 1 )
V ate, por quem sobeja ao T ibre o T e jo , 

Por quem da infausta ignez o pranto af- 
flictô

Alais triste as *îmas de ternura ensopà , 

E  por quem , sobre o Cabo tormentoso, 

Ind'agora parece que trove;a

U )  C«mot4 .



© medonho G igante horrendos fàdds !* 

A s Musa* atnorôsã* Se gîorîao 

D e ouvir nosHymnos do seu novoAlum na 

Accoidados os sons de accento eterno, 

Com  que Affeno , ( 1 }  Garção, (2 ) e 
dous Elpinos , ( j )

Phylm to (4 )  naais que todos arrojado 

£. o.mai» qtue todos sonoroso Elmano, 

Iijiprimíráa oa& fôjlvas da Memória 

Seus Nom es, que unœortaes o Imperfo 

abraggem

D a  lauri-c iw cta- literária  Fama* <

S a lv e  , no vo  P h ^ lin to  t c u jo m e tr o

(j.) VjMÍ»f*F Maxitxiãnê Torres.
(2) Pedro Antonio Cerre a &+rfão.
( ) \  Os U tsím íargadatc*Auioni» D kllx  

Crti'ie S ilv a , JSippto Ncnacriense j. e An* 
cuio l ’ih'ir* dos Santos , K/pino Durie^Sé. 

(4) 0  V% Francisco M  anoel do Nasei*

( i j  M a n je i M a ria  de B ar6i>\« d*B cça$ b



Nãb desipofVce feste mcíyto A m g f a m  j  fk  

Conrque Lysia vaidosa hombrea, eCCe*ce 

De Pine!aro» edelioracío aos grandes No­

mes.

E ntré ás duas estrachrs luminòsas *

Pôr oikU o Gr*£í> Lyricb • e o Latino - 

Rlptdavntrrte parâ ©è Ce/vs sobíráó , 1 

8*ka enredada d* espinhosò empeço 

Oppvfiha aos G én ies* pcír ban tira, •  

s u s ta ..

fctockfo Cysíífc de Permessfo fJlurtia 

Co9 ar» áhras guias Ilíe roçoo Phylírito*

E  íogo, otiàé era de toj tes» e abrolhos,

A- nov» f&rada sa etAri® de rotas ; . 

Desenvolto depois batendo as azas 

T a o  áfto réincriitotf que inda ategura 

Ninguém se jacta de attingir-lhe os vôosf..

T u ,  apoz delle, demandando osAstros, 

Discípulo honrador de hum grande Mes- 
ir e ,

De Apollineas Canções croado sobes



Lá onde poucos, com Apolío*, Brilhão,

Mas , dos montes da Lyrica harmonia» 

Descendo á» .Didascalicas florestas ,

Co* a formosa Ueutard, e AmoFcom ella, 

Recendo, e contemplando a Naítrrcaa ; 

Imitador de Saint-Lambert, eT o m p sco , 

C o9 a amenidade de hií, e o siso de outro, 

Em  que pulchra dicção^acceitaás Graças, 

Devolves Phylosophicos inysterios 

Deleitoso Passeio historiando ! . . .

O  Pincfo Portttgüez/tcqui mingoado 

Bm Didático esmalte ,o r a  veceja,

E  promette \jngar , por T f  dispostas, 

Notas em seu te m n e abrindo F fores..

t f  uno À h a re s  Pereiro* Boto I&oni*-



AD ÀUCTOREM

P O E M A T i S  N O V r .  

S P I G R A M J .

S u p ra  Hominum, Mundique via», su»
p*a omnia surgit 

N unc opus eximium, semina lucis Ki« 

beos.
Crede mihi ; novàlux o rîtu r, tiova f>om- 

pa diebus :

Namque Poema niviim surgit ad .Às e r t  

tuum .

Stem mata quisquis amat, Pestes $ L a «  

qucavia , Me u sas t 

Omnia pro telis explicat Àmbrtio : 

Magnus ut exiltens Macedo pervenil ad 

Indos .f

Sanguine jam , lacrymas , deficiente 

dédit.



Ex alKs áliof suspirans Orbibus Orbe* 
V irtu ti jp f t v  pie^ it esse bières. 

Libertas pretiosa ninais , si dicere fas est, 

Pennanet iç Ç^ippp, sicdoçet ilia suis. 

Vertere velle solum te suspicér ,  orania 

queris ,

'Quàeris opes tecum semper haberetoa*: 

jQuam bene diva tua facundia ledet in 

#1 4>re ,

J e  » Joseph, celebrent agmina cuncta 

virant i

Joré Gtàho ê t Lcmoi Canebnu



}»

■» 11 ....... ...

O  PA SSE IO . 

POEMA.,

C A N T O  P R I M E I R O .

&es!iãe some »a lv  V rujty Jvink
W ith me the hluse shall j*f, an4 tw jt 

■( A t case reclin in m stick  State )
H o» Vain the ardeur t f  the ereyd í 

“Hwp îcw , ho» little are lhe prúud »
H o» indigent tJie 'greati

S w j  s Ode i;

J À *  náo*Kife~o S y  S® *: <naabast«*fS{mo4 

Meigo Favóoio., «aspirando 9 -capa lha 

G rata ftwcura., rçu« c o n v ia  aos «artwpo*̂ * 

A o  risonh© «specteculo <!•« cawapc*,

IW jiTe o .U M iw ço , cautthoea A w ig**



> o  P a s s e i

Engraçada Lieutard, e manso e manf® 

Kos vamos embrenhar nos densosiotques, 

Dar pasto iocoracão, dar pasto á mente.. 

Nessas vastas Babeis , Cidades ditas , 

O n de cem rostos» gênios cem, cem faltas 

Se encontrêoj se combatem , seronfun- 

dem ;

Aonde o L u xo , em purpuras envolto « 

E m  aureo throno , que corteja o Crime* 

Desnatura os Mortaes, espanca , e bane 

O  Praier # a Amisade, Amor , Ventura. 

Sentimentos, Razão, Verdade, e Honra; 

D o  Despotismo, do U so , da Vaidade 

Escravo seja o Homem.; de contínuo 

Pérfida a lingua o çoracão desminta; 

Sem  reluzir em ouro* sem que atroem 

B m  pintada Berlinda, (n em  que o Fado' 

Pés ihe tolhesse )  senhotil Matrona » 

Q u e  a virtude só funda na apparencia, 

Soberbo CortezSo, ( in ú te is  E ntes% 

Dp Sabio objecto ao riso ! )  e que os pior 

ceda



C a w t o  1 .  j?

Equipagem lustrosa, jámais deixem . 

Seu Palacio, ou seu cárcere . no c.>mp0 

He livre , ousa pensar net le tranquillo 

As*wack> PhUosopho, n ío  tendo 

Fiscal, mais do que a si, das acções suas* 

Vive a seu grsdo , a libito seu ama , 

Zomba, ou chora do Mundo os desatinoss 

Que a Discórdia sacuda em mar, em terra 

Seu facho destruc:or , sua cizânia ;

Que ferva a Europa coda em guerra , em 

sangue ;

Que,amedrontando osReinosNept uninotj 
Me) son té no morrer victorioso ( i )  

E n tre bronzeos trovões se eleve aos astres 

JE, na esphera doSol parando hum pouco, 

D os contrários JBaixeis contemple oi»>, 

m g  o s

( f )  Quando tu  torneai a escrever esté 
“Poema h jv ia  pouces tempos que esie Gr*n~ 
de Hêmem narrera heroitamitUe tm  Tra* 

fclgar*



3f  O f  4.3 S C  1 0 .'

£  a g<Utfia_,,que comprou oo' a s w t e  i  

P a ttia ,

Exohune s: Assaz v iv i,mord vonçwido =  

Ç u e  o Corso audaz ü ets ponha . e  R eis 

•«Icpoob* •

E  feça que em Paus reviva Roma , 

2{ada lhe altera o plácido socego v 

liada o *urpr.£hende an ptfsma; antes. pae- 

zapdo

3>H Hazão na balança acções táo .grandes, 
O  devido louvor jámais subrtega ;
Jjffcw isento de inveja • bem sciente 

D e que entre Heroas <ruerceiiçs quasi 

sempte ,

^M uito embora Wa-Eoneof té de N um es?) 
$ » 4a iUu*áodejpedir-naos<o famasma , 
Em  vantage aos mais Homens* «só varemos 
T e r  posto afogo? e a sangue o Mundo

in te iro ...........
Q h  ! como diJa.tar-se aqui parece 

J ta u  cpttçav 4 e qual a  ü<x ao» r*io#



G  A H T e  1  I#

Sa rodante -manhã # se iibre ao content 

tp ! .  . . .

Que rica profusá© de aspectps 9 cdres 

Attrahe meus olhos sofregos ! preaumo * 

Que-tudo qasato ewpuço 5 e quanto en 

«tj#
He .convida a gosar ! . .  « • Mais rn e lin r  

drosa

Eu (jconfç%so) a sce,#a,q*« inda h»

pQtUCp

Risonba aJardeava *  ̂ Primavera Í • .  •

Uas g fa«N 0eaf «eçcotsup i* 05<) vejo  

Surgindo a medo a tímida Violets »

A ítoaa sbotcpr , flarir 9 Ejpinhp*

Vai decfesciÿido a purpura do virde 

Çua jque frlgia  a itq&lça à» terra ;
Alas do ouro a côr succede-lhe ; e Natura 

T om a Juioa 2* «was > fi a^slm nm

a g jq d a i .  • ,*

D e Ho vas sensações confufo enx^m e 

J á  actividade em tnim  náo sopra 9

1



40  O f  A I S f

B -me leva ao.pcazer ! minhas ídéa*

Não se atropelão rapidas , nem folga 

Alinha dmaginação de «extraviar-se 

Feto immenso Universo. Hu Sol mais viv» 

Duplicando o calor , <um seu influxo 

Relaxa os nervus , musculos distende •

£  ao'í -pouso me inclina ! entraem  meu 

peito

JMais«tranquiUa, .mais plácida* mais doce 

Satisfação» que me engfandece, e anima* 

Instincto pemador de mim se apossa., 

We chega ao Jiornem , -me Interessa e

• Campo i

Se comtigo » 'Lieutard » *eu decorreMe 

D e 'Cettão aromáticas iloreatas ,

O u  da que ao Sceptro Hispano , insula * 

arranca

© denodado Penn , verge «  frondosos 
D e auri -floreos Manjins, Cafés ã O U spi- 

ces ; ( i )

( i )  0 O iisy ite  he huma especc i t  M ir~



Se rc»pirasse a viração aadia r

De hum clima salutar no amciko E lysio» 

Q ue tant© eogundeceite eua vci&os dt 

ouro
yff aller encantador t quande, fug>nck> 

D e huma Patila manchada, em K ig io  «an* 

gue# ^ . • )
Lá te foste asilar , d onde tm idaii 

Por mão do Luxo i  Europa estereis pal* 

mas

C  A N T o  I .  4 1

Vio da Jam aica % que de ordinário crcsce 
atê a aüu ta  de j o  pis  : s eu tronco he dU 
re itissim o , e de m ciiana grossura •, cotre• 
se com huma casca y ou cortifa tu a n te  K 
espessa , que tira apatdo  s. deita huma s*fi* 
lhas chetrosas^e similhantes ás dm loyro os 
tam os terminào em corymios de flores ce» 
vio as d o M ir th o  ordinário \ seu fructo  há 
de huma virtude especial para fortifica*  
ê* estômagos frhs<



V inhão transpondo os Ceos., ttânsp&ralfe 

c o í  A h t t s

Ornar afrentede Anglicas Beldades : ( i .5 
O h ! como acceso em Estro eu descantára 

Esse* gfupüfr sfltisiirtiait numtavhas 

•Dfc alcaniihdat roc-hiiav tigufendu 1 . 
Qtte pendem > que dw penháoi densos 

bobais**;

( i )  Entre a multidão de pessoas , que 
ÍMghifo. â j p m m a  de C r m .m lJ t  acolhi* 
rào âs Bermudas , se fo i  refu%iar. nellas 

atîer hum dès mais delicados Pcètas da 
'tng la tirra : os louvores , que pròilígalisoii 
'fios séus Ÿeribs d quelles peqáenas Ílha* 
stísciiârão tal enth usiasme , que ( d iz ttà V* 
tial na sua í-íistoria Phytosópliicà das dtiaí 
índ ias ’î'àm . 7. pag. *j 9 ) ás Sèhhords 
K ngîe^s se n7io jnlgavua bellas , nem lèih  
enfeitadas, huma vez que n7io tivcsseih  
cTiúfeÍiríhos de fo thá de Valmeira das B ér- 
mudas.



Que sobre ellas ondeáo, que estendeodo 

Tortas raizes a travez da» fragas 

De lascados penedos , ahi procurao 

Húmido nutr imento , que as proccllas 

Depositário lá .1 sorberbo* rios f 

QiT em cascatas fluctisonas tombando ,  

Com medonho estampido aot valies de»* 

cem ,

0 »de , correndo em mórbidos retnaiH0% 

Fazem brotar por fertHes planiees 

D ' eterna Primavera o esmalte, e e  viçcrl 

Más ,  Campinas d*America , In d iff 

Cam pos,

Na© vos cede em belieza a Patria minha?^ 

A q u i não furge a férvida Canella»

Náo floresce o Cacáo, nem corre o nectaf 

Dos vetde» Camviaé»; poféna que imporia 
Se com pródiga mão Ceres reveste 

Nossos Campos de ltiridas espiga* ? . .  • 

Se o N um end’Àlegria, emNfeahenntdo* 

Folga de cotoar-se ( e enflocao Thyrso

C a n t o  T,  4 1



4 4  o  P a s s e i o .

D os vecejtntes pampanos, que aéuínSô 

Nossos r*cos outeiros ? . . .  Se Minerva " 

Sua arvore aqui planta? . . .  Olfato e 

vista

Pomona neslisooja com seus fr uctos ?

( 0
-®e a brincadora Flora aqui despeja 

Feu florente regaço ? . . .  Vcssas aves 

fiem galhardia mais que insulsas cores 

C ’ o rouco pio vencerão das nossas 

D ulcisono trinar, e arpejos docej 

T u  só, tu Rruxipoly que, aopòí do dia, 

N'hum verde Mirtho , solitário exprime» 

T i  o extremoso amof , t« só bastaves 

A  animar nossos bosques ! Como, a cu - 

vilo #

D oce melancolia a alma me opprime t

( 1} Porque a Fama te exalte, e le tiwng€ 

Camões.



C a n t o  I.  4 f

Parece-nie 9 que as arvores se indinio » 

Que se demoráo trépídos ribeiros ,

E cs Zéfiros brincóes as azas fechão 

Para se enternecer » carpir com elle ! . ;  

A<n tamanha ternura a gentil Noiva 

<io chamou nunca o adolescente Esposo» 

Ou foi saudosa Mãi do Filho i  pita 

Dizer-lhe o ultimo adeos, votar-ihe al 

tranças. ( O

( i )  Cortar os cabeUot, era , entré os 
H*breos * huma demonstrarão do maioria* 
cio. E^/qtU tl para exprimir # angustia , 
qut deve seguir a ruina de Tyro , diz* 
JEi raient super te ealvitium  , et acoin- 
gentur c ilid is l E ntre os Gregcs era da 
r i tu a l fuvíreo  t que § Parente mais pra- 
ocimj , eu a Pessoa mais interessada peto 
De/iuncto cortasse o ca lelto , e o queimas* 
ta  com o eadaver. H om ero , descrevendo 

fun traes d t Patrorfo « d i \ t que Achy*



o P a s s e i o »4

S *  oaa vtm cí pular nos Lysios campo# 
Rápidj Arminho » e no cambiante pelo 
No Estio curoeaiulat > no Inverno a neve; 
S&alJi ton g i-vi tente ,  h i tt*to Ly nce 
Té* ao cimo des arvoces nío segue 
TiWdsLp^eza, em que sfccie a foraei 
Se artífice Ca-5tor, do- Tejo á beira.;
6 o m- p&uno 4o Ffoylosopho n<áo mosfcni ' 
Engenhoso primor d'arçhkeotu*» j 
Por estes animaes, que apenas servem 
B e  exortwtr dr pelliça ao Rico esftrtta, ■ 
Com seu leite mansissirgas Ovelhas.

U f â*pais dê desculpasse esm oR eiSp jr~  
thi* <

tH #<><*♦*. 6T«p0>0. Çi&OlO.
ftsw* Tùiç h  xie&ip v f  fcyoi. yóov*

fyis wãas iocaroAmigo. iwpZA a* trança. ^
samlqte gerO/. ptow a. ao M *

** * c
 ̂ JKttd; ííiV. 2 j. v. j j í .  •



C a n t o  I ,  ' 41
Nmcimeoto nos dão, co' a II no*vestefl£ 
O  coinigero Toafo nos ajuda 
A  .rompec com o arado o seio á tera*
Para extrahir os solidoa thesauroa 
Finne esteio dos Povos ! E quem póde 
Olhar sem gos^o o intrépido Gineto , 
Ver-lh* as ondas da cauda, as bastas cfr? 

nas »
Q  medonho relâmpago doa. olhos »
E  o nitrido feroz, que a guerra inoita I 
Lânguido toia a rçlva • • .  a tuba canta; 
Estrem ece, arde, espuma, a terra puJsa, 
E  deseja , que o dorso já lhe oppvima 
O  CavaLfeiflo impávido : com elle 
£ e  arroja aoi batalhões ; aretco»ihe a au*, 

'dacia
A o  rufar dos tambores; nlo>se assuatt
V^ndo luzir mortíferas bayonnetas; 
^aJga escutando o síbiio das balJay ; 
^ a aba a Victoria*, ou sem pavor fenece.* 
"tT í ufania vos sopra a ittf*u*ta-poHt



4 *  o , ? A S S E i e *

D'esses metaes funestes, que outro tempo 
Tantas vezes em sangue vos tingirão , 
Nasçera a farto aqui ,  nés os pizainos ! n, 
De nossos montes no abrazado seio 
Sali-sulphureas, sem cessar s ’ *ieváo , 
Exalações , que operao , que dividem 
Metalinas moiecula* , e as fezem 
Turbilhonar nas terreas cavidades ; 
Humât com outras no girarseengrossao, 
Ctdem ao pezo * e cabem , e se empastao, 
Ç'ormao pures metaes, a Prata, o Ouro, 
PJumbo, Cinábrio, o Hydragito, que en* 

fréa
Virulenta Syphilet De igual modo 
Not figurarão yk ténues parcella*
D'esse Ether subtilissimo expandido 
Na yasta Creaçao # que , combinadas 
Co* as substancias chil/genas, nos corpos 
O  espirito, que os move, influem, geráof 

Oh Lysia, oh ! cara Pat/ia, £deg
^ d ’JiUiopa* ,. .



Mai fecunda de Pindaros , de Homeros ,  
Tuas lindas paizagens f leut prospectes 
De hum R ou cb er9 ou de hum Tomp- 

son náo poderáo 
Inda o gínio aççender ! , .  . indifférentes 
Teus Cantores olhárão ricas scenas»
Em que em torno lhes ria a Natureza > 
Vertendo a inspiração ! • . . .  Sem trani^ 

portar-se
Vicissitude immensa cotítemptarfo 
De perspectivas, onde o forte, o brandoj 

Assombroso , *e aprazível se alternavâo » 
Em valles» em montanhas f margens * 

praias ! • • •
Ora«rguendo-se aos Ceoji agudos sérros^ 
Estalados penedos , que parece 
O  cahos recobrar , restos medonhoa 
D'exttngtfidos vulcões ! alls negrejáo 
Entre o fundiJo ferro 9 escórias , lavas 4 
Còngeslos de Balsrftico ; arde o Spatbo» 
Sch iStos, SchorUs fractiveis pedras, qu« 

ornáo C

C * N T o í. 49



$£\ o . ? a * s e i  <5.

D espoja dos tre» Reinas-í Ora faígem 
Verde Esmeralda , e nitida Sáphira, 
Diaspra , Aaiethista 9 A gatba, e Perfc- 

thes v
Qranada , Ohix ,  • Diamaate ! além se 

jeleváo
Cajcárias mas ta s , MarmOre, AlabastrOj 

tua roeatramáo fará, senrf custo-* 
£ m  Numes transformar, soterte G o - 

mts í . , • ( i )  
flor da te m  ao longe reVsrWrâfl', 

Pqr.entma relva ,  e as mididas'arëa* -, 
D p vRei*de Draaotreitftilo Teflêx# ,
O s diáphanos cristaes , brilhantes filhos 
D ^tcrto , dura*, quando ella o Soi fah  

sêa ! .  ».
Eis p̂ Nrok' e longe em qaotiro pVctoreseo 
Arvocedos Casaes, Colliná*, Fontes ,

£r) Àíâxandre Gomes , excellente 22s-  
fu lp á r' Piittu^uexf4T 4



t A N t O  Ï .  i í

îîirm ens , Prados, Plantios, e Reniafi-
sos 9

Ónde imaginações sublimes, ternas 
ó  espirito salteão Î • • • Ledos G a3os 
Pascem as relvas mórbidas, que enço-y 

brem
Majestosas ruinas de hum Castelio ;  
Onde outr'ora soberbas tremularão 
Ás Mauritarras Luas ! . , .  Lá descobre 
Kustico arado ossadas dos Romanos, 
Que ào ferro de Yiriato a vida deríío 1 
Este Rio me díz , que em margens suas 
Vío fugindo Pompco ! . ». Nesta CttfK* 

pina:
O femencido Galba sançue em chòtrft

v
Fez correr á traição de hiim Povo iner* 

me !
Aqui , entre trezentos mil alfanges ( i )

C 2

. ..... . , . . . * 
( i )  A este numero fa ^ la  CUdc s ,Hr



u  O f  A S SE 1-0 .

Do Mouro atroce/impávidos erguêfão 
Lusitanos Heroes seu Rei primeiro ! .  . « 
Com que ternura 9 Scálabys • não viste 
Caro ás Musas 9 e a Marte o bravo Her* 

mineues

SJbre palma', que o sangue borrifava(r)

9 Exercito dos cinco Reis Serracenos, que 
D. Affonso Henri que s derrotou no Camp9 
de. Vvrsque. Veie Histsr, de Pertug. To nu 
I I I .

{ i )  'Gonçalo Hermingues ( Fitho de Her-  
ntirgues Gonqtlves , e Cavalheiro muito 
aeceito na Corte d'EJRei D. Affonso ! •  
peta sua Uxprria , valor 9 e mais que tu• 
do pelos seus talentos peiticos ) derrotem* 
de os Moures defronte de Almada % se rc- 
colheo a Santarém triunfante, e carrega•  
do de despojo s. A lli se apaixonou perdi• 
daminte por hyma gentil Moura , que elle 
mesmo tinto* taptivado na passagem da 
Téjo  , com merte do Cavalleiro , que a €$•

*  oitava, A M ía Xflabomttana não / o i  /*-»



DeFatima render-se a hum terno risoí 
Inda murmura em margens do Mondego 
fUs» Fonte» que o nome tem de Amores^ 
Onde folgando em braços do teu Pedro 
£s:avas , linda Ignez, posta cm soce-

g« c o

se:sivel aos suspires de hum Senhor íSa 
amavel % elia recebeo o Biptismo muda»- 
dq o Antigo nome de Fatima no de Oria■ 
tut y e  casou com Hermingues , que cada 
vez mais amante » *ào, cessava de invert? 
tar galanteies para divertila , fazendo dei» 
la o unie o oljeçto das suas Poesias das. 
quaes se conserva o algumas. As Vamas 
da Carte a cantavão, e invejavão a sua 
ventura, que se murchou, em flor peta 
immmtura morte da formosa. OrianJ. Her• 
mingues tornos tanta paixão , que % chfrre» 
ei d o ào Mundo , fundou o Convento de San* 
ta  Maria de Tiiomar, onde acabou a vi* 
ta .

(jQ, Vtrjo de. C.cm c e s niAao ceUlraio

C a n t o  H



Sem temer o punhal, que a Inveja er­
guia !

. Exiraios V ales, que adornais a Pátria, 
.Tempo he já' de mostrar ao E lba, ao 

T h  a mes ,
Que tem Pardos o Tejo  , que descantem 
Seus Elvsios gentis em metro augusto, 
Festões de flores entretece a Gloria

Episodio dit morte de D. l<gnz\ d: £'*»- 
tr o , onde fa lta  da fonte dos Amores nes* 
ta  OiLtciva digna de Ovidio.

'c A s  F ilhas do. Monde go a morte escura 
Jjongo tempo , chorando, me-mcràrão »
E  per memória eterna em fonte pura 
A s î a grimas choradas transformáriio :
O nome lhe pw^erão ,  que ir. d  a d ura  % 

V o s  A m o re s  d e  I g n e z *  que aíÍ'i p a ssá rte  i 

V e d e  , que f r e s c a  fo n t e  r e g i  a s  / l i r e s ,  

Q ue la g r im a s  s ã o  a g u a  ,  e o n jm e  am erts*

L usud . C. 5* Stanc



Ç ã ^ n t.o ; Ta :§ f

Eara a frente cipgjM bc, e os chamado
Campo !

Ouvidos não cerf eis á voz d? Deosa. 
.Aflui onde ribeiros tortuosos.
"Verdoso esmalte mórbidos ret^lhío 
Desta campioa em m o d o s * o > ilá sotii 

bra
Destes pomaras «recendendo to <longe 

C e 'a  alva flor de auri-verdss.Larangeî-

w ,
"Vem dedilhar de Crámer o Aljmde Ç i) 
P y lt o  Elpino » por quem de Horacio&f

notas
Soão na Lusa Cithara tão doces : (35).

( 1 ) Hnns locÀo aîaufts sonorosoS
Outrvs arfns ilzdiUiùo s com qut-ttj* 

canlZo*

Barbada . Virgin» Cent. 4.

{2 } & Illi Sírissinu Senhor



f 6 #  F a  s s e t o .

T u  tambem que a airizade ooe com- 
migo ,

De quetn mil vezes'escutei gr>stoso 
Os verso? iinmottaes , que Phebo appro- 

va ,
• Vem , feccndb Tomino, e recostado CO 

A o  verde abrigo de hum rosal frondeiue 
A* Primavera cânticos entoa I . ,  
Trajados de Germânica harmonia 
Coirao teus V ersos, bastos comovas on­

da*,
*.Vários como o tapiz que os pradòs vet- 

tem.

$ador Antonio FJbiiro dos,Santos 
ihecario Aíér da Real B iilh th tca Túblt* 
ca ds Lisboa f que , debaixo dti nome de 
'Elfino Duricnsc , enriquece o o nosso Par» 
naso com huma eUgante Traducção c>n 
persa das Odes de H  arado,

( i )  0  Senhor Thomax Antonio dos 
M  4 Silva*



S e ja -a vez de W iellandj de Young^ 
’Lyra.

O  novo Estádio correrei comvosco% 
N atures nos abre os seus arcanos,
£  a meiga solidão net presta abtigo !

Àmavel solidão 9- 1res vezes taive f 
Amavel stÜdao ! T u  és o> extremo 
Dos bens, que J.hovah reparteao Man^ 

do î
Por ti nossosprazeresse aviventao-,
Tor ti nessos pezaresse amortecem! ' 
Amante desdifeosa , que revolve î 
No coraçáo Occanos de penas 
Foge a teu seio i à^haga tu- llie vert et 
SaUitifero anódino, e f benigna 

A  -dor lhe estancas , e a fazâo lhe volves l  
-Lá quando em torno aos atttfoS de Ne*», 

ptuno, ( î )

C a n t o  ï . S *

(x) Co \ ulte-J* a tliada. Livro j). Ver* 
scs ifë.



o . V jl s ise  i d.4

Oofti guerra. d* dois lastros f fatigavaò 
Da Grecia os Filhos os Heroet'da Phri-

Do altivo R e i dos Reis , do audaz My- 

ceno
LVivfemente offendido , e maldizendo 
Porque. os.Ceos a vingança lhe coarcta- 

v5o ,
O Filho de Pelêo, da Grecia o Raio , 
Deixadas arma?, gloria, antigos, tudo» 
Entrfcgue só a t i ,  ao som da Lyra 
Na solitária praia decantava 
rA  enternecida Amante, que em soluços 
Porçraceiros Heraldot arrastada 
I m  vao de Achylles implorara o nome.

À rtey, Sciencfes , dádivas do Eterno, 
Q ue o Mundo abrilhaptaes, ao seu abrigo 
O  mor lustre deveis ; neile incansavel 
O  sublime Bufon., co* a mente accesa t 
<üo* a vista curiosa penetrava 
]5a Natureza o Sanctuario ojccuIío ê



C U ?  TO- I . H

Ojwk etn miftica nrvoa «nvo!t», esquijrf 
Ç lhos  ignaros do profano V u lg o ,
£  o liminar lhe vela assiduo Estudo » 
Cujo ardente fanai mostrava ao G ànio  
-Altas verdades, imnmrtaes segrçdoS , 

«Com que o Mundo depois eaclieo de s k  
sombro s.

No, repouso da noite, quando o sotQiup 
-O  resto dos Mortaes em ócio ignavo 
Prendia ao leito , o Newton da Tosça^ 

na ( i )

f i)  0  tê lebre G atilei, punido ptr en• 
sitiar e Systema de Copérr/uo » h:je pfc* 
toamtnie recebido de todes cs Sadio**

Tanto To\iâ pota?, tanto ̂ Vanti ca 
&a V* uscita t * di flagelo a/mçta 
T)y.ta J^r.oton^a , chi de i sacri 
Sed^i rVivãnnal in manto arabe, m lingua 
V&rjfíiica sitie ca s,:ía iraestm ,
E ? a spaujntar l'urte nascente



o ' P a s  s e  i a

Víctima daïgnorancia, e Fanatismo « 
T itão  sem crime, hia escalar o Olympo* 
Olhava o curso das fulgentes massas , 
MiHiòes de Mundos , que no espaço oa«

* dao §
Chegando*se, fuginJo-se contínuos., 
Recíprocos se prestão luz , *e sombra. 
Vifrse era o Cometa , qual pensava 
A  rude Antiguidade, an núncio torro 
Da ruina dot’Reis , queda de Iirperioji# 
(  Pois throno jámais cahe , sem que seu 

pezo
Esmague huma Nação )  ou vagabunda 
JUplorador do exercito des Astros , 
Que hum ildei voz do General prestanto 
Descreve em torno aoSol elipse immensa. 
Vós prazer dos Mortaes x da vida encan* 

t o ,

Vanto g/a GaliUo vint o per let\ 

.Bentcneliú



C a w ò  T. 4C

Filhas do C eo, oh ! Graças 1res das A i*  
tes .

Sábia Poesia» M usica% Pintura,
Vós da Morte rívaca, livaes do Tempo i  
Que em metro, em canto » que em pin- 

cel divino 
O s • Heroes arrancais á campa ‘fria,
O  pensar Ihevclveis > voz ê moto 9 •  

vulto t
C  ao seio os conduzis da Eternidade a 
Quanto não lhe dcveis ?F o i por vent usar 
K o  turbilhão » e eitrepito do'Mundo,
De brilhantes , faustosas assembleas, 
Ou recolhido em si , que o Anglo Hoí 

mero ( i )
Vingando-se do insulto da Desgraça , 
Que aos olhos o Universo lhe furtava » 
( A ’ maneira do Heroe t que vi  mal paga*

(i) Veja-se sobiC esta passagem û Pa* 
.ra ty  perdido àí Mütcn.



6gt O - 1  A 9-S E 1 0»

De Tixanoo,, que serve ». altas pfóouu* 
Vai offrecer-se a Principe brioso»
Que o ama, é com iisur* a  temufiera , y, 
A  torra desdenhando > soòre as az» 
ï>’ aquecida » inspirada Fantasia 
Impávido adejava ignotos. Mundos ,
Hia ao.tbfoao curvar do Omnipotente , 

-©Hvir-lhe a voz » e » examinando o Em - 
pyreo ,

Ao üa;atro profundo *e arrojava.
Lá o Antitheo Sutan bramando via 
Do igneo lago «urgir, qual sahe zunin­

do .
Das inflamadas fauces do Vezuvio 

vO  lava destructor, que envolto em fumo 
Vi$inhas Povoações destr.oe.# derruba* 
E  ameaça ruina ao Oibe inteiro;
-Do Monarca Hífeuial ouve o Concilio, 
-Acompanha-o d«pois » vè como encara 
A  incestuosa Filha, o Filho infando, 
-Passa inceita a do Cáhos anarcjuia ,



Vé-o atravez do vácuo ao Sol subindo 
Uriel illud ir, e no Eden sacro 
A  innocencia oppiimit { O* Noite unU  

» * •
Socia da solidão , tu testifica 
S ’ ella foi quem dictou o Çanto augus* 

to
A o Rritann# Cantor ! Quem, senao ella, 
A  Tassc revelou os ais, os prantos , 
Ternos suspiros da extremosa Ermínia? 
E  ext rahia do meio dos sepulchros 
Esses nocturnos , ponderosos Cantos 
D o  Yate do Futuro, (» ) que encantárãa 
A  soberba Albion ? T u ,  que de Roma 
Foste a gloria, e hes o Ídolo do Mondo*

Ç. A K T O I. 6}

( 1 ) Y o mg , Posta Influx, tão estimada 
das Pessoa* & goste pelo path&tieo , 6 
sublime co/vrido das tuas Noites. Ura escun 
sedo advertir, çus lie  dou est* ep.tlrtio de 
V ete do Futuro peto seu Poema áo.Jtàso 
SinaL



t f  o P a s s c i &

T u  » que bribante Estrella encaminhatf* 

te
Meu pasto juvenil pela ardus send»
Do difficil Parnasso a tantos invio ,
Oh î Mestre i oh ! Phebo meu ! Virg'lt® 

^amavei,
Quem póde duvidar que a M u» tus
Àmára a solidão } T u  mesmo o dizes t

* Quando , depois -de expér em» versos de 
ouro

Os «egredos des*a arte proveitosa*
De alimemar •os.Jiomens, ( t )  que ia - 

sensatos
Mal se lembrao que existe , nquando kt* 

sanos
Èïa que os destroe se esmerâo, suão-* 

cançao ,
(Próva distoot excessos de meus di«s ,
Que o Senna, o Tibre * o Téjo  ,o N i -

lo , o Rheno



C ' a  k t o  L

Ffzerão enxorrar sangue , e in Jt  agora 
te r ã o  da Guerra o fogo ao frio Nftr-

* 0  C'»\
Ein quanto C tü r vencedor no Efcpbra* 

tes 0 )

(i) Ardia então no seu maior vigor a 
Guerra ia Rússia,

(*) It«c  super arvoram culta , **#• 
rumqne canelam

Mt super aríoriêust CAsar dum magnqs- 
c i  altum

Fulminât Eupbratem bel!o , Victor qui 
vol ente*

Per populos dat juta , viamque aà fée  Ntt
Olympo•

1 Mo Vtrgilium me t empote iu lch  aiebat 
JPartbenope studiis ftjrentem ignoîilis oti f 
Carmina fui lu si Pasïor-um auiax f u.s 

juventa,
X i lyre, te f i t  ut a c,icini sut tegmine fagu 

Ceorg. Llb#v4». in f*.



f i6 o P a s s e r  Oi

Fulmina victorioso , e le is  pr^mulg*
A  submissas Nações, tanto engrandece 
Da tranquilia Pauhénope o /epouso. 

Dçsce a ftpite, sypitj o£omno o M,up- 
do :

No solitário leito a infaustí Dido (O  
Ünica vela : em mar de pensamentos 

"Sua idca nútifraga : Amor ,  Vingança t . 
Odio, Euror nopeiro se lhe alternfio*.
£  em toda a parte <?Xe.U£M>4e lhe anto~-

1 ha.

He esta a fc, exclama em pranto a tris- 

)> ^  »
H Desse Heroe em piedade abalizado ! 

Que o velhp Pai salvou por ent*e as  
, ,  chammas 

Da abrazada p.ar.dania ! que blazona 
<,» D'interessar os Ceos em *eu destino 

Se he tal hum Semitieos , quem se rá  
>t monstro ! . . .

(Lj R ew rt Sá 4 Lti:ta  4,



í , Saçodido do mar co’ a morte á vista 

, ,  A 's  praias do meu Reino» acolho mel-
g a ------

M Franqueio-lhe meu Paço : . .  . oh J 
„  isto ht nada . . . .

Minha mão . .  . e por prêmio me 
bandoo* ! • . . .

„  Cabe tanta maldade em peno huma-*
y» no" ? * • • •

* Ai» ! se o rosto Jievfiel retrato d'alraf*. 
9, Seu rosto kaes perfidias não promet* 

M te ! • • •
, ,  Eu talvez m enganei. • ».suas palavras
„  Não percebi........ talvez, Dído iníç-

,, üce ,
„  Amor com vãos fantasmas te atormejv

m ta . % « .
0  Sim r as Náos , qae engolfadas ;a pçv 

, ,  sumo *
0  Talvez na fulva arCa a quilha encra?



Nada socega a receosa Amante ^
Corre inquieta a mizera Rainha ,
Já  com tremulo pc ganha alco eirado ,

• Que domi.iava o mar, e immovel fica !..» 
A* luz da iicerta Aurora vir» a-infausta 

‘ 1*0 perjuro os Eaixeii, que a plenas vcUa 
Entre as vagas azues de hum mar dou* 

rado ( i )
Sobre as azas dos Ventos st  escondiao 
Hum pouco tornarem s i-t que não tor- 

tiára,
Sentira menos dôr ! », Que ! desafer- 

,, rão !
Partirão ! . • • ai de mim ! .  » « Oh Jo* 

, ,  ve , oh ! Numes ! , ; * 
t* . Mas que Jove , ou que Numes! -• 

,,  São quimeras, .
•Ím Ou justos em punir minha JoucuraU* 

Eu | eu própria devia o «tenro Filho

( ; ] .  Pcis verse* de Garçle*



r Crftttas míos lacerar ; .  • .  ç'ot memj 
lf bro« deIJe 

„  Banquetear o Pai ! . , ,  Mesmo a leUi^ 
„  olhos O )

C a n t o  i« ^

( í)  InfeHx Didoi nunc te fa ta  impio 
tangunti

Tam de cuit 9 c«/w sceptra da ïê/. En dex* 
tra Ji des que 2 

'Quem se (um pátrios djunt por tare PtnaHs% 
Quem subi is a  humttis confectum Maiê 

par** tem
Non potui abnptum divellere ctfipus, ei 

undis
Sp ar gere 1 non soeios , non ipsuwobsume*

re ferro s

Ascanhm , patriis que epuíandum ponere 
mens is

Verum anceps pvgn* fuerai fortuna • 
Fuis se t i . „ .

Quem mttul mor it ura 1 Fa tes in cattra
iuUs$em 4



jfr-' to P a í s e i Ò.

„  Levalr o fogo ás Náos, matar-lhe os 
,,  Socius,

Ë  eftvíalo depois ao negro Inferno 
9, Seus Manes consolar. . . .  mas. . .  ah j 

, ,  cjue os Monstros 

*» Já  de todo a meus olhos s* esconde- ~ 
,, rao ! . .  .

Zombao do méu furor, e fíco inal- 
t% ta Î • » • •

M Fúrias surgi,  brami Tufóes  ̂ e Ven- 

t» tos 9
, Inchai-vos Escarccos ! . .  « vossos fíx- 1  ¥ 

rores
„  Sobre o Ingrato apurai. . . .  vingai ...,

%9 vingai-me . .

Implesscmque foro flammis, naiumque pa• 
t'tmqiit

Cum gencre exthxem  ; mimet supçr /pset 
àedissenu

Virg. En' L. 4*



,, Jògó  vagarflatgo tempo ; acabe 
d Sobre duro penedo• .  • . esta alma 

„  esta alma'. . . .  
t, Que hum momento nSo urda , che* 

„  gue o'tempo 
.. De insultar seu destino. • • .  Mais dis« 

'sem  ?
•*'S falIece-Jhe a voz , e a' dor sucumbe* 

Quadro divino , vezes mil fizeste
pranto borbulhar ! Talvez o Vate 

A ' mesm* hora, em que o Teucro femen- 
t iJo

L  miseranda Elisa abandonava, ( 1 )  
Pensava a ti! talvez na muda noite 
\ nha inspiralo ó espirito da infausta 9 
D^scubrir-lhe fiel quaeS então forSo 

.3 d ô r, suas vozes, exultando 
: eterna reviver em seus escripto*.

C a n  t  o I. 7 1



7 # o P a i  3 s i *

R a fae l, e L u IIy ,  Ram eau, Corré- 

g»o, CO
E  vós , Pairicios meus, Marcos,, Hen­

rique, CO 
Q ot d'Eimano as feições roubaste á Mcíf* 

t f  »
, . , ____ __ , —*

( i )  Rameau  , € Lu II y são t i  des peles 
Puis da Musica France?? > e os Recita* 
tlvos deste ultimo passSo 'por sem iguats 
na Franlfa , assim como as Ar ias io ca* 
tro, t)cstes di\ia Voltaire : Rameau en» 
cantou, os ouvidos, Lully encantaira a fil­
ma. R a fa e l, e Corrigi o célebres Pintores* 

(a) Marcos Antonio Poriugal bem O  
nhecido o t i  na mesma Ita lia  pelas suas 
Competições de Musica. Falto tam ietn aqui 
âe Henrique J o s i da S iïv a , f ue tirou 9 
retrato de Boccge moribundo ( patriotismo» 

que não tiverão os Pintores do têmpo 2e 
Camões ) acção , que fo i  celebrada Vúf 
qàasi todos v s  Poeta9 Portugueses, Ao Ge* 
nio só he que pertenço honrar a Ginio*



'* C  A N T O I .  V l

Pava que sempre os Pósteros tivessem 
Seu rasto em teu pincel, a alma em seirt 

‘ Versos ,
Seus Discípulos sois; mas quem no Muni­

do 9
Amável Solidão , a ti não deve 
Sua g loria , cu prazeres? Ai daqueMe 
Que em t<u seio naa fo/ga de abrigar- 

sé !
Virtuoso não be. A ’spide Occülto ,
Que as entranhas sem dó lhe dilacera * 
He o torro remorso , que lhe esperta 
Não desmentida voz da consciência . . . »  
Consciência, que és tu ? . .  . fie! relógio  ̂
Obra prima do Artifice Supremo »
Qúe ao Homem lá no fundo d'alma a-̂  

pontas
Delictos , e virtudes ! de ti fuja 
Quem lembrança do cri me afflige, ancéa,1 
Desgraçado » oh ! Lieutard , o que as

* máos ímpias
D

Ü É



,jui O' P A  s . s n o .

Tyrarmo ementou em sangue 
$ e  % fugindo a si mesmo, escapar peu**™  
Vos solitários bosques embraahado ! 
Çompanheiro fiel dos B io s  t o Me d» 
tVai em seu coraçáo , e lfao povàa 
De fantasmas sem conto a oppressa idéa* 
Brando munrurio de agitadas ramas 

Hç do trovão o estouro ,  que,aonunc/a
O  raio vingador do Omnipotente.! 
Pequenino rçgato , que deriva 
Por entre alvos seixinhos saltUante ,
Ò s brados â com que o sangue despargíúo 
Clama vingança aos Ceos ! e em totfa * 

parte
Sombras , vento? t outeiros ,  que figuit 
Mil Lcmures de aspecto carrmcudo ,
Lhe quebrão tanto os o lhos, que er< 

doudece !
Que différente quadro nos presentao 

t)ois puros corações de amor accesos,
Que hum para o outro, como n ó s, rer- 

pirãot*



I

^ C a í i ^ , 0 ' I .

|BMM. a^meig*»,Wdia§(k»„ió sç. *b*íxioo|oj 

pjLonge o negro pesar «cúleo d'alm» !
A»‘ torno delUs ri-se NatoseM #
êc O Ceo chove seus dons , puis p «legriaJ 

^ Quantes veaes i  sombra destes myiibof 
si 1k ç \m * á o  noniolle *eu r*g*ço 
ar Minha cabeqa t e sôfrego Atando 

lC JEe*s- Hflctes frtfcos* únicos meut* Doofet g 
JtevjPMdo a t iv e tu r io , CQm qu* «w *ft 

fagas ,
Derfeuf JáWos pendi inometo, e qpedol 
E l»  mates de pr«zer ? *lm* en gafada 
Cri ver s T e m  rtbeotftrrme t f»  flores % 
Cantando festejar-me «s Avejinhas ,

, O s Ventas tntirtniMencio de invejosos*’ 
£  luminoso &énio etn*nav«in.de ouro 

(i Sobre nás despargindo Idalijs Rosas ! 
•Cotão.» .mudando rser » o  pensamento 
Em  ti fixava; em .exfasi, pensando 
Que o Mondo fica ftiii , n lo vai mai* 

-longe»

D *

r
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/  Momentos de prazer parai , .  ; ,  fag{- 
' rão ! . . .

Momentos de prazer! qtiapto Soislevei 
,A fugi* * « * volver quanto tardi>nhòs\ 
^Parece eue pregais á Humanidade ,
Que á dôr nasceo, á pfcna , ao pranto 

á magoa !
i ' Da America tranquilles Habitantes # 
Quem , mel hor dò que vós, póde affir- 

imllo ? , . , .
ÍVòs , qui oùtr’ora o Destino parecia 
A* desdita furtar } , . .  em vãò Natura 
,Vos tinha acantonadòem Mu tido igno­

to ! . . .
tmmensuravel pélago debalde '
ÍVos citcum-dcfendla ! que obstá ao Ho­

mem t
Quando o fnflammaa ambição , oac:en-

• de a gloria ? . . .
Por esse mésmo pélago já rompe- 
O Ibéro destruetor, ce* a Morte ao le- 

ifce ^ .



Debalde empo)la o mar, que s tmbraveco 
Com a insólita audácia ! . . .  em vão tre*

vezes
Q  .Gcnio desse globo a mão levanta , . 
Porque em liquido túmulo sepulte 
Dos Corsários da Europa o numç , ol 
, . ' crimes ! . .  .

Irrevogável Lei do Fado o impede ;
B ile  o conhece, e as lagiimas lhe asso- 
. - - ma o s

A i , miseranda America, não posso 
99 Não te posso valer ! . . .  Eu vejo of 

M ferros i
9$ Eu vejo a escravidão , vejo os estra- 

í • gos ,
„  Que esses Baixeis conduzem ! a Ven« 

n  tu ra .
9, Foge deste Hemispherio » e’ Amor 

„  com ella.
„  Olho o sangue, olho o fogo: já fu-4 

„  zH»

C a n t o  I. 77;
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f t  o ' F i r m o *

n  O tremendo Cortez 9 o stidit  Ffczzray 
O brorfzi-tonó Almagrô, que do*

„  Andes» CO 
„  Cd)fe*sos , que dbs Ceos o pe*ro auh‘ j

h  ' f e . (*>
^  A eon$fHie»a aspérráta» atfatftisa, | 
f , Para ir fartar no Chili asacrafottie |
„  Dé sangue, e de ouro » que lhe abaiw 

ca o pevtp Y< r .  %

#, Vejo o» tfovóes Hespéricos,-que>pros- 
j» tf&r

( t )  £ i / f  cordão àe montanha1? ( aenutis | 

G*hh? ) s* iísttnà* por mois d* m&

€ àu%cnta$ léguas, do ístànto de V*namã ao 
Msêrêito ' de híâgalkZss , e divide o Ptrú  
Ão Chili * correndo de Sorte a Sut.
• (j)'*  Verso de Bocage• Tom . / / / ,

( j)  . . . . .  Qui d non mortaüa pector* \ 
cogis

Áuri sacra / antes !

V irjít.
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C a k î o  I. fj*

ti O s Pagodes do Sòl ! . .  . Lá tobre ar 
„  aras 

„  Stv% M»iró* tromper vkttmas expfráo!...
,, Que Povo immenso , que rtmeda a 

o  noite
%> N a còr da face 9 que o p m r lhe en- 

»  "H P *
n  A  este Orbe devastado te ttaniplatt- 

n  ta Î * • • CO

O) I t  est ttonnant que tandis fue VEu- 
rtp e , #/ la France en particulier , s'éleva 
avec tant éCunanimiti centre f  abus de Ves* 
dÊamag*. dta Negaes \ en s&tffre que dem 
Tintions veisines , **« seulement fassent 

une guer*a~ iugutfa a* commerce trassfUih 
le 9 mais encore réduisent à un esclavam 
ge , miUe fois pire q> te celui des Nègres # 
ceux des Voyageurs f Marchands , Soldats0 
M arins pris sur nos Vaisseaux * et $ut 
êbvUnmm leurs. ptinniers « pi parle des 
$tfi*lare±&i€ê » dint ïinfanta hrig4nfo£+



o P a s s a i  •

H Aos centos, aos milhares os vomrtaa . 
»• Artilhados Galeões ! tùrriîda a espalda 
, t C o  retal haute açouie » e tarda a plaiw 

. >» la .
Do estriduio grilhão , entranhas rom* 

./  peai
, ,  De rochedos, e montes » por que es« 

,, cavem.
n  Thesouros t que enriqueção 'seus ty- 

„  rannos!
„  Ou nutridos de hum pão , que o pran- 

„  to abranda « 
n  As preciosas arvores cu.ltivão *
H Que o luxo lhe fomentem com seu% 

„  fruçtos*
Mas que espadana fúlgida rompendo.

cppeîïe contre eux les armes desN  a t ion s 
policies , et sur-tout commerçantes.

Mr. P euch et, Dictionnaire Universel 
jiçlaGcogtaphi; Çofnmerçaait. T. i.p.t2fe



A  ttevoa espessa , em qiié se involve 
»> o tempo , >

y9 Pruspectos abre, que o desgosto ado*
, ,  ç lo  !

„  Regozija-te America ! a vingança ' 
„  Chega dos feiros teus ! por que alto

>• pwç« 1
, ,  T e u  domínio fatal adquire a Europa! 
„  De Polo a Polo a gtterra s' incendea 
„  Cresce a exigencia # estragão-ie os 

costumes,
, ,  Perece a fé dos thalamos 1 mil fôrmas 
, ,  De inauditas, de esquálidas Doença* 
,,  Toxicos vertem de tartárea* taças ! . . .  
„  Corrupta a geração nas proprias fontes* 
„  O  acceso Amante pallido recôa 
„  Hir a morte encontrar da Amiga em 

, ,,  braços ! . .  •
Assim fallando o G enio,  em densa nu- 

vem
R o sto , e vulto involveu « rio iiíar sii? 

mio-se.

C a n t o  ï .  ttt

i
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í O  wrticinio ttroz enckeo-se tm  tAdo. 
Onde ha peito de bronze , m voz de ferro 

'Capac de referir porção mesquinha .
Dos homicidioi, sacrilégio», roubos #
D e attentadot lem nome, que horroroso* 
ttlfostrdrão Pefú ,  México, Antilha* i  | 
Quem poderá contar Naqóes inetqnes» , 
Esp«?otid*s , úmidas fugindo 
Antè Homens Numes do trovão Senho- ’ | 

- f «  * (O
D egolados os R e i s , tenros Infantes 

D is  uíoributidas M á is vertendo A vida 

£ o b r e  os abertos peitos. ? • « « oera d e i •

(i) Po* inselitts mares ,
/. « CaUamdo inunos medos
TFatim Colomb , daqui o in&lito Gama 9 

Y*o tremular occidentaes i  an de* ms 
Entre Povos, que ajotlhaê 

4 * u  Híattns Numes do trovão Sinhortt,

Funciteo M w w li



Os Hispanos era eis ! . . .  que nova espfcce 
De Homens são elles, se Homens sao, não 

fu c u s  <?
Oi» 1 verdade cruel ! . . .  fitera o mesmo 
Outfo Poro qualquer v que* seduzido 
B e  céga opinião 9 virtude, e gloria 
Estas ptoetas barbara* julgasse !

•Sim , Amiga , stsppostò a humana es* 
pece

Tão vária nos pareça , 1ie sempre a mes» 
ma ,

fnda que os accidente* tnodifiquetn» 
Estendamos a vista no TJnivefso > 
Vasto Hospital, onde os Mortaes delirão? 
£ m  quanto cTesptímoias, salsa* ondas 
•Cfnge o Padre Occeano; guarde 0 

nome ,
t ) a  > ccf as Naçées mudando-o porque 

passa ,
$aiihe estrangeiras, é longínquas praias * 
E  ò  iHíipéíio confunda ao m n ftòo ; *

C a n t o  I, t f
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Nas diversas paixóei, aos vários-c li-, 
mas #

Que influem nos Mortaes ,  que es di- 
versiáo ,

Seja soberbo China, ou Persa adcsto, . 
Sombrio logiez , ou pensador Germano, 
He o fundo do Homem sempre o mesmo; 
Sempre ri ao prazer , e á dor suspira.,
A  vingança lhe apraz , resvala ao vicio # 
£  a virtude procura , e.seaffadiga * 
Apoz o seu fantasma, e o da Ventura; 
Que ventura » e virtude he nó ta a pou­

cos #
E  'inoldaila a seu gênio intentão todos 1 - 

T a l no império de Amor, na variedade 
P e  talhe , de feições , de gesto t e gar- 

b0 ,

Que as Ninfas nos presentão t na qu^ 
amamos,

Crimos ver a bel lesa , e delia á vista , 
* • 

. ^ilescena as demais, enojão* pesao, -,

v



C a k t o  1. t$

Quao louco Harpágoi que uiilhfcf 
ferrolba,

, ,  Na abundancia’ indigente,'e dia t e 
t# noite

„  Ajoelhado aos cofres , faz,sem  pejo. 
„  SeuNumen do ouro .1 sucegado somno 
„  Jámais lhe affaga os encovados olhos : 
f9 Doces prazeres, nectar da exiscencía 
„  Para elle não são, e assim presume 
„  A dita encadear dentro de hum cofre! 
Assim exclama Alcipo, e Alcipo acerta: 
Mas será menos que Harpágo insensato? 
E lle  ao menos o crc, certo a seus alhos 
.Nada he mais que a avareza aborreci- 

vel ;
Mas fugindo este vicio dá no opposto* 
De igual maneira no Triuacrio Estreito 
Charybdis foge o Nauta , e topa en* 

Scylla.
Mas o profuso trem quiçá que o lustra'# 
Esse oujrq j  quç a dilúvios elle ejitprna.



o P a s s e i o .

fcelas fnaos tle laacivas Bailarinas, 
Amantes sem amor , voragens fundas ,  
tierapre abertas, ettsmpre insaciáveis; 
•Esses lautos festins « a que tombando 
-Preside a Embriaguez , e em còro cantão 
O  Tumulto # o Delírio 4 o Excesso , a 

Gula %
De Harpago a par bem pedem colocai lo i 
Ambos pela ventura se affadigão « 
feias do caracter proprio extraviados #
H io conhecendo a dita , váo fundaüa 
Ifarpago em ouro, A! dp o em vãos praae» 

«es.
*, Longe hum IVhindoempestada, lo w  

l9 ge hum Mundo 
d  Copia do Inferno onderampéSo vi» 

m cios ,
, ,  'Ortde, «xcepto aVHtude f o mais *0-

»» beja*!
Arada eoi batbaro « Io  htim Pai sem sisofc 
£ *  üí ' iatattos -frustrando á Natmeta j



C a * t 4> I. lÿ
Aos Àtterci arrasta ingcatia Filha 
Nascida para amor, cujos feitiço* 
Tbmariáb feliz hum terno £sposo f 
Se ao Amante» que adora, a não rouba* 

sem,
«Curvada a infausta victim a, recebe 
O  véo fatai ; e em ptento , e ma» aifkh 
Em soluços por vozes ,  pfonunc/a 
O  sacro' juramento 4 que levanta 
invencível barreira entre etla , e o Muni* 

do.
Appfcüdem os Amigos, e 4»sjjPare(ftes, 
£  «exclama o Genitor : He já ditosa? 
-Roubei- a ao Muodo, á Seducçáo , e £n»

gano !
Exultas insensato 1 chorar deves 1 
Foi *«6 para aniserriisa tòrnalltt,

^Qtieá Fiiha désteo ser? Quem } ...q u e *  

te ha feito 
Déspota de vontades ! Donde boureate 

49 dmàXê h & ío w so de «itanoami



g| o P a s s e i o .

D*entfe os braços de Amor fraca Doraéf* 
la !

O Monarca fraudar , a Patria, o Mando * 
Da cadêa de Herots , que talvez deils ■* 
Brotaria feliz , e fôra illustre 
Em glória relu^ir na Eternidade ?
P^de ser grato aos Ceos hum dom vio- 

lento ?
Livre a vontade nos deixou o Eterno »
JL hum Pai maior poder, que ham Deo» 

se arroga í 
.Nãp temes , que sacrílego profane 
O sacrosanto Altar» Ente que tenha 

No Claustro o corpo» oefpirito.no Muií- 
d o í

JBotra comigo nesse asyfo, aonde 
Mil* como at ua ,  victimas piedosas 
Do Despotismo » do Erro, do Interesse 
Seus Tyrannos maldizem, vida, * fado !.♦• 
À lli se alagSo solitários Leitos 
Em lagrimas nocturnas i  . comprimi­

da*



C a n t o  I . t $ v

Em «l?ncio espantoso se devorao 1 
Agras lembranças de memorial doces! ...< 
Seus quadros a Saudade, e Amor presen- 

tão ! . . .
E  a grata Liberdade, entlo mais grata, 
Por que impossirel h s4 vem inquieta!Ias 
Te quando entoão sacrosantos Hymno», 
Ou co’ a imagem do Amante não logra­

do >
Ou do prazer c' os quadros seductorei ! 
Aprazt-teeste painel ? crês-te inda justo? 
Filha dos Ceot, que a Terra e Ceos con* 

junges,
Porteira ao Sacro E lysio , Orgão do E« 

terno 9
Quando te dignas de fallir aos Homen»* 
Santa Religião , que Nome augusto 
Por excellencia ao proprio te compete! 
De ti dimanão sólidos praieres, 
Verdadeiro saber ; sem teu archote 
Isuenata he Razão, e o Sábio estultol -



9*9 o . F a s - s m i ó i

Por ti a* Esposa o Espcso não fclsiff;

. ►*
T u  a foí te perenne d onda emana 
A  sensibilidade encantadora 
B|ái de nossas deJ irias mais gostosa*, 
Mãi de nossos peaares mais pungente», 
Qpe os H oneni fratcraiaat em dui*^ 

leito,
Qatlnado a tfatofrdomisésta, e dores» * 
BcsfallecUo Enfermo a dcbei* rosei 
Soccofft» implora l impávida rompendo 
Por infecções, por ancias, suatos ^ mo- 

doa,
Que Àmisade talvez > e a Natureaa 
Ttmcrão de arrosta*, benigna vôas 
Dar-lfee consolação : no ponto extremo ã. 
Das quimesas do Mwndo.o desenganas» 
Sóbes~lhe a idéa ao Enta Auctor dos En-» 

tes *
P ifiK ip io , e Fun de mdo* oíD cu jo^ ^ H



C a » t >  Ï .

ftwn momento, hiion momento tó dfen*' 
fado

Sóbra » punir mil séculos de culpa !
5a Ire , Irman da Rasão f e apoio delia » 
Dfcosa r que adorei sempre { eu per ti ju* 

f o >
Que da caltmttfitt ©> M  verter nfio lento 
Noesacn* to toa teur ; reipeko ó Dfva^ 
Sacrosantos asylos, onde esconde*
A  V  tormenta* decida» ingênuas Virgen* 
A *  Eterno votada* 9 *6. condeuimo 
A busos, e violência, qor abominas, 

Béslumbrado ao folgos» em que rutila* 
Etse fantasma vfa., que cham&v G lo fia , 
Lá deixa o Macedonio, só ouvindo 
Os^ratk» d* esperança » cscat** Reino $ 
Que o berço fôra seu l AtravMaildo 
Mafc'veiot1, qtfe o refampago veloci* 
Nações im igas, co'a victom em  frente» 
AH os1 ntfoiitiesapláifla, sait# rios : *. « • 
Só a escuur-ihe a voz n uralhar tuwta t..*



9*r o P a s ŝ i i o .

Piosttão-se. IfHpeirk/S ** sobçm Rei* , ottf 
descem ; -

MuJa recua ao vello a Natureza ! . . .
A .Soberba do Heroe fascina os c lh q s , . , 
D ’Homem se peja , a Jove arroga a orj-* 

gem : t .
A  lisonja servil, que doura ©scrirrev. i 
Altar lhe dá , e incenso ! .  M insano !>.*' 

estulto 1 • • • ' - • * .. /; 
traidora mão propina-lhe o veneno > . .  
Morre o Deos !. « .. e o que assombro foK 

das gentes f . . ( .
He das gentes baldáo ( na sepülturay 
De que hoje nem sequer vestígios du-; 

rão ,
Repousa,.como os m ais/ quem se indi­

gnava
De que hum Mundo , e não mil , noto:

* lhe fosse !
Cego do «rempio seu » entre nós Car*
‘ los : . >



Do coraçîo do Norte audaz rebenta:
>, Eu vou,  diz elle em s i p r o v a r  ao 

' f% Mutvio ,
»» Q ue nao forão sómente Grécia, eR o- 

»  ma
„  ProJuctoros d* Herces ; qus os Ale- 

xandres,
>t Cesares, e Pompeos po«*em vencer-se: 
êi O ultimo Occaso , o Sul, d‘Au ora as

o plaga*
Curvarão a cerviz do Norte ao Raio ,

#> E de Carlos o Nome a nuvem seja f 
\> Qus aos mais Conquistadores cubra o 

,,  Nome.
Tremendo a Europa o vi o » e vio com 

pasmo
Kum Rei mancebo para tudo ex-Homem, 
Excepto para a gloria % aos pes calcando 
Quanto de alliciador o Mundo encerra ! 
Quanto a seu rasto os demais Homem 

cança »



Ltixp .» Pnser « ... • 4o>a* ^ e m .lm ç ir>g f
. icifo*

Féde ao Succo a u d a z s  elle resiste ,  

Konfcgtiwk , o affirma, á F.otwio- 
Mira! (O

(i) Cette femme ( la camtesse de JLo+ 
nisgmark) celebre dans le monde par sem 
Esprit, et par sa beaufi , et oit plus cefi* 
pable qtî aucun Ministre de faire reus* 
sir lesnegetiatiens. &e plus # comme elle 
avait des bhns dans Ves 'Etats di Ch an« 
Hs M  quelle, avait M } lon$M*npf
à sa Cour , elle avait un pretexde plau­
sible f i  aller trouver ce Prince* Elle vr*t 
dette au champ dei Suédois en Lithya* 
nie, et .s1 adressa d'abord^au Comte P I » 
per 9 q%i lui promit trop tegerement une au* 
dience de *<w Maître. La Comtesse par+ 
nii les perfections , qui la rendoint une des 
ytus aimables personnes de f  Europe , aviit 
U talent singulier de porter les *hngues



Æ f i f o ' X  4 f

$£-U » he^gratoaos oovidof ,sô  Mie «pra»* 
zera

Clangorôso estriior de Marciai tubas $
__.......................... ........... ;____________

i t  plusieurs pays, qu'elle navoit jamais 
HnH avec autant i t  dette at es se que si stta 
y et oit née. EUe s'amuse it m im e q>u& 
que s fo is  a fa ire  des Vers Français, qtiOn 
eut pris pour etre à*une personne née à 
Versailles. Elle en composa pour Char 1er 
X /f .  que VHistoire ne doit pas ommïtrc. 
Mlle in/rêiuisoit les Dieux ie  ta fable 
f«e tous \o noient les dijferentes Vertus de 
Charles i ta piece fini s s oit ainsi. ~

JBn fin chacun des Dieux discourant i  sâ 
gloire,

L e  flaqoit par avance eu Temple i*  h/lem 
n oirt ;

Mais Venus, ni Bacihus n'en dirent pus ms 
mût.

Tant xCisprft, et ûgrttmenls ttoienè



ptf o P a s s e i o *

Ztn ir dt ba’as B* brados de bombardas’/
^aisgu-' a golfar, turbiihonand.) o furno  ̂

SfUi.s iie )<*;ça' ,  inesstsde terçados, 

De<memb’ 4«-as filei as f  rotas linhas, . 

L ’s v) ijraio espectáculo , que emanta. 

Rouba os i.lh s d j  Ktr^e ! Retinir o*ve

p. r lus auprès d'un homme tel que U 
de Sucde. I l  i e f , s a  constamment d€ h  
Vtf.'r. 'Elle p rit  le p a rti de se tro u ve r sur 
son chemin d. ns Us freqüentes promenades 

qu'il f í i s  it  à cheval \ effectivement et e 

te rercentra dans un chemin fort étroit i 
elle descendit àe carrosse dès quelle ïà» 
perçut. L ! R :y  la salua sans lui dire u* 
seul mot , tourna la bride de sen cheval % 
et i ei retourna dans Vinstant î àe sotte 
que ta Comtesse de Kontsgmark ne rem* 
p orta de sen voyage que la s a tis fa c tio n  de

pouvoir croire que le Roy de Suède nere- 
dont oit fu’el/e.

. Voltaire.



C anto  I. 91

Da victoiia na vox , dos seus not vivaf 
P e  invencível o titulo inconstante; 
Corré insoffrido , e ,  sem que se record# 
Que da dita á desdita hum passo he meio, 
Presume que na Rússia a Pérsia encon­

tra !
A  Fortuna cançou ! e a Scena muda! 
Y ío  em Puitavá ArbeIJas , nias não pódè 
fium Dario encontrar ! proíugo , erran- 

t Ci

Ferido « quasi só , quem v̂íra ha pouco ? 
Pender de hum seu aceno regias sortef i  
J>e Barbares nas mãos libra seu fado1. 
Evade a insultos da Nação prote*v*
Sem f é ,  sem le i , períiJias toda, inv 

nisne :
Terna á P&tria, mas como^ . .  . A legrei 

vivas ,
Ledas acclamaçóes não lhe precedem 
O  rédito triunfal! marc hão na frente . 
Peje , Desgosto , Lémures tyraçwos, .

E
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Q «e incessantes 6 pongem , lé  que o  
Jtvao

Bwscar a morte i  frígida Noruega ! 
Avareza mesquinha., Loxo infreœ  # 
fanatism o crue), Ambição céga ,
Estes os quatro tormentosos ventos 
Q te  <h Existência o Oceano acapeUmo ï, 
Secundários Tufóes deHes de ri vão,
Qtte, as forças combinando, not waiovetn 
Do porto da Ventura, e da Virtude ;
E ,  bstidos das ondas dos Desgostos * 
)tossos Baixeis nas rochas espedaçâò 
Dú V ic io , e da Desgraça ! Venturoso » 
Harpáfo fòffa se , girar deixando 
Seus amplo* cabed*es a bem do afflicto* 
Da Viuva, e do Orfão B Deos na terra 
Conhecesse, que o cmro he tneio á dita m 
Mas não adita o ouro ! fòra, Alcipo 
S e  do Oeboche , e Ltrxò drstíinguwie ' 
P n zer,.e  Amor ! Bssfe qUe a Filha torna 
Desgraçada, %os altares vioJeút«ido-a,
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"Virat/mo seria em wao negalla 
Â o  sagrado HymeirSo sô pefcèbesse ,* 
Q u e  30 Ceo desprâzem victïmas for* 

çadas !
G ra n d e  fora Alexandre , e fôra Carlos ” 
S e ,  em vez de hir devastar alheio Império* 
A  bem dos Póvos seus tão só lidassem ! 

Oh i modélo doí iteis i Oh Pedro ! 
O lvN om eCO  

Q u e  ha-de acabar quando o Univeno ex­
pire f

P e jo  aAlarico», A ttila f, e Nino* J 
Homens , ou Furias /  que nutria o san* 

gue ,
Q u e o terror proclamou, maldisse 9 

* M undo,
* E s

Ml 1 r • 99 VJ|.im; p..y <«■
( * )  Pedro Grande , /  n peradçr , t  Re* 

genèrcdor da RltfM* >. -JVéMtf* será &  
Wavtl em y w t y  nfi.M^ndo JbUtyrfip 
verdadeira Filosofis*
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Que deljes inda pállido se leuibra, 
^ual.,de hum vulcão , que devorou Ci» 

dadej • . . .
Dilúvio assolador , contagio hocriyeV!
'A ti curvo espontâneo ! Heroe confesso* 
Quem debella Nações em campo arma­

do »
Quem Nações funda, Semideos acclamo : 
Quem do nada as arranca , e as sòbe á 

gloria *
£ u e  hei-de chamar ? . . .  ; Fundar Naçóet 

. he muito , ,
Policial las mais, Mil Alexandres, 
Romulos mil numerarei sem custo ; 
IVIas de hum throno descer., para vagante 
fe n'ardua piza de,Sciencias, e Artes 
'Aprender .a reinar, exemplo he este , 
Que, em quanto as Gerações se reptodu- 

zão ,
Ha-de louvado ser,  nunca imitado. 
VttotÈéste, 6 Qiar , teu dfctinctivò h . 

este.



Hoto o véo da itiusão > que a tantes cé»

Sentir ousaste, que he mesquinha a glo-i 
ria

Se estrago universal foi delia a base : 
Que nada oiiontáo. palmas , nadaoslou* 

. " fos »
Se oa planta aUsurpaoíos e os rega o sai*»

gue..
tfada encontrando que emular nos Ho*.

mens ,

Fez-te émulodo* Cee*teU jjenio a l l iv ®  
Corrigir intentaste a Natureza:, . 
Como outi*ora de Jove a hum^mplesnuw 

to ;
Do tenebroso cáhos emergira .
A  creaçaa esplendida.*• dess'arte . • i 
Soltaste a voz 9 e erguérão*se os porteng 

tos.
Do somno da barbarie o Russo acorda 9. 
E . indignado ao fulgor t com que o dd* 

lumbras f

C  A, K T O  I. i o f
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Torcc e mito debalde, e as trevas busc*; - 
Vendo ao longe raiar aJrra Sapiencra 
A  esUipid» Ignora «cia ulula » e geme; 
Distende as longas azas cor da Noite , 
Fcge em tatduiiho vôo í Caúe do threno 
Céga Superstição :. tinto de saogtie 
O  Fanatismo atroz morde-se eq^farros , 
Arde , blasfetr.a,! e em iíltimo corsôlo 
Das passadas ruinas se recréa.

Sont» ou máos4«ut cottomes zela o *ul- 

g o , 

E  fa*l> os nfib^èp# * t o vulgo he mons* 

tro-
Çtiando <fe- seifrrwtolidos furores 
Malicia se_aproveita í Ar mão-se, inten- 

tão •
ímpias co n ju ré e s  romper*te es planos ; 
ViAdente o* frustrai r os<SefeJttz dispet* 

sas ,
Humilhas os Bolards: por tisiútida 
Omni v ^ e n t *  Industrie «cena, e as A n­

te* ^



V>m do Tib«?* do Séquana, áò Thâmta 
Dispor nas margens que toritea o N«va 
Germes d'alto saber , gloria È « ventu­

ra.
De Risos» e Prazerei escoltada 
Desce a Abundaocia de Hypeibôrcos set« 

t io«.
Polida Urbanidade , G raças, Musas 
Pasmao do R e in o , que entre ai neves 

lhe abres.
Oppressa , des vai ida n'outros Clima»
He livre ao lado teu Phüosophia.
B llaa  norma te aponta» com que abrais 

des
In trac ta vel caracter de teus Pó vos. 
Onde te voltas Monumento* surgem* 
Folga o gélido Baltico attentando 
Hás ignotos Baixeis , em que tremóla© 
T eus pavilhões triunfantes! Junta as 

ondas

Operoso Canal ao D on, e ao Volga >

C Á W T O  I. IOJ



Que de sfcraçar-se attónitos perguptío \ 
Quem fez tanto* prodigic* ! . . .  De jun- 

cosa

Lagôa esteril Petersbouj£ assoma 
Soberba Ca-pitat do nova Império.
No horisonte Moscowfco passando 
Y è  o SoJ do Paiz mudado o aspecto, 
Pára, e julga, que errara o trilho aa- 

t i g o f . . , .

Com olhos de ciume te contempffo 
O  Dano, o Prusso,o Austríaco, o Britan- 

no.

Legislador , t  R e i , Artista , e Chefè 
Unes a taes brazões os de hum Soldado* 

Primeiro ao risco , e ultimo ao perigo â 
JVlarchas a pé ; e quando desce a noite-

- O gélo , a dura terra, a cavidade 
De hum rochedo he teu leito! Nas der­

rotas
À  vencer aprendendo , o lsuro am ncat , 

Qüe ao Guerreiro Sueco a fronte enrama.

104  o P a s s e i o .



Qtiem mais fóros levou da Gloria ao 
Templo î

Quem mores os levou ? »... Credor m*il 
que outro

De Tasso á tuba, e de PhyHnto á lyra? ( i )
T u  és o .meu H eros, oh PedrQ ! . • .  e 

sendo
Ka luminosa Estancía , que no Ofympo
Os sublimes Espiritos habkão ,
Concedido escutar mortaes louvores ;
Ouve os louvores meus ; não são nasci*, 

dos
De hum peito escravo, que a lisonja iot- 

p ira ,
M as de M ortal, que obscuro aos Reis 

e aos Grandes
Não vende incenso, e o mérito idolatra*

C A K i 0 I.: i p ÿ

( i )  O nosso grondé LyriCê Froncisct 
^ ía n u ld ê . NascimCnt*.



O PASSEIO, 
PO® MA*

i
C4N T0 SZGVNJDQ.

M d  tranquítU et content seus un dais de 
litdvfi*

J è  fêtüs des tiouss jours., et clanic to 
Nature.

*Mr. âé Saint l*nibert. Saîfom.du i.

]P O ré m  deixemos já f Lleotsrd, deixe- 

w o*
!A*sumpto tão sevéro , e os ledos olho* » 
S ia *  ^staadamos j u  xuxaJ juomrau 
Ç W 9 Ja4o n  arvoces frondosas 
Entrelaçando os bwçai lá p&pvÍQ  .



jB U ir-r.o  J f ; 0 

Swnhfa Jis«pede4*a *0 4a u o O a u fth a « v

Como discon* ciitlt elías -claro arcoio ;  
Que 4 aqoelle rochsiU» «léi* dtriva,
E ,  da  m u sa  ^Ct. rai . « fantaté»
Parec* que do sítio «tamoradp - 
£ i*  teu tausmírjo delîe te <i*sp*fî«1*. «• 
Conheces essa lapa , (  que se afvoda 
14 ondtíeru Hii)pa n M t * t te  *4 a lo n g a ,  a 

qpe<**efjptâ^a p & U .p to u -se  fLvO ^ 
Qae orna a liera trepante»£ farra o^mui- 

g o ? . . . , . .  > ,

A l l i d i a  feliz,  doce lembrança* 
Ç u e ha«de a meate bcoupac-me quart» 

to eu viva ! . . .

^r) Qun pirtsts rngàtt, ét%afuê pèp*t**
Vmiram hospitaUm canso ciatê*úWiãnt 

Btttoh, ãt 'játítqxf Ukérat ‘ ;

ttóràt. tib.f a; :0 j .  j?  '
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Tranquflla te encontrei passando a *£sta, 
E  , a teus pés arrojado, a vez primeira 
O  -amante coraçáo offereci-te,
E  v i n*hnm riso precursor d'hum gosto 
Sellar minha vènitxra ! ioda ver creio 
Em  doce languidez cttrrer-teti bráço 
Bm torno ao'coilo meu , e oajróseosta- 

bios *
Efta meiga êxpiresróo do;pekcr abrirem : 

„  Ky teu amor tné apraz , ) béi meu , sou*

“ V  ti»'- »» 1
Qual fiquei, justos Ceoi ! que fir ! que 

Hisse ! . . .  •
Morro! ..  . .  resurjo! «• . # de prazer deV 

liro ! .  • • .  '
l*Ee4~<em noite de horrúona tormenta., _ 
Entre brenbas.perdido,, envolto em sui~ 

J tos ,
Caçador alagado., ilém  dosmontes 
Vê disparando a mansa claridadfc, 

lindaNjnfc a que cpqduz o dia
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Pelas cétáleas nuvens descobrindo 
Aureaa madeixas , rúbiJo semblante!

£  inda ousamos queixar*nos dos dcf^ 
gostos,

Que,aífogão a existenda Kinda dizemos 
Morte a vida, se nelJa ba taes memeti* 

tos !
Para perpetuar taci feliz cHa 

Dispuz junto da gruta aquelle Louro i  
£  na facil cortiça em cifra amante 
Kossos Nomes gravei ; crescendo vinga » 
E o i  meus amotes vinga r i 5 com elle, ( i )  

Nessa vasta planicie agora attenta :

(i)  Vert um est in Sylv is , intersptUa fe* 
rârum

Mate pafi , ttnerisque me os ittrtierê 
mmores 1

AtUriHs x cresctnt iíU , cresce tis 
mere-s 1

Vir». 1 >



Que ferfcil fam» C em  m u ita  t  
Xé etn iwmtci allé ftilvti espigai 
ftetntfeadas jaser ;  «  «tan  , cobertos. 
De contente suor ,  os Segsioass 
inodindo « cUrte 6m ea, era terra pm <  

tdto
Essas, que, inócuom ar, ao viefltoon«

dcáo 1
Nm doutra *òn* i  tenciirel Morte 
Corta ? *tm divtíncçfio , humanas' vklas » 
Jèveftes Jtades, enrugados Vettnfs ,
Mo tfafone’ es Reis « itas ofceças os Fts» 

tòret,
£  indistinctos os ]*nça á sepultura 

Perto , náo delicada Aldeana beila 
Quer inda mais enfeitiçar o Amante ; 
fíáo  u s a  enfeites vãos,, nem falsas çôres 9 
Ou brando mover d*o)hos refrJsadcs 9 
Cbmo* da Còrte «as túmidas D* idades, 
Porém brandindo a fouce-, cef etle aposte 
Q u etn fi ipieiro verá o terno ao sulco s
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C * i 4 fbot n eili o m ítica Maiceb*
N*»]ma se appkude de ficir vencido ;

E* por que asnm detfrtictserettoiflids;
Brada lhe ás vexes., que •ecolh«<ip»g*si
Que espalhadas detnoai «.♦ Vol*e«a Stft> 

rana,
E  s espigas não vendo, a fstuç» «nten- 

à t ,
E  Farpto novo n'hum sotrir lh ’onerava*.

Além, daqueèle Ulsntife á baste mm*  
bra ’

Stiveo Voljhe-, Nestor destes contornos ;
S ' encosta ao Filho , que a campestre a* 

v*«m
Une ao labio , e singelos soqs desfere #
A  ^ue attenta a grosseita Juventude
Jtftciva enlaça rápidas choréas* ( 1 )

( t )  Cantòes usou â* laocivm mitâmes» 
ma sigmi/tf içSh , quando disse «

jUêim iPim a bonina % f  m cortada



r
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Ora todos em chus ma Jovens, Moças 
Rápidos girão deslizando a terra ;
Ora extantes os m ais ,  de g r u p o  avança 
Airoso par , qu* em destros equiiibrios 
Exprime d aloja occultés sentimentos ; 
De novo em chusma rodeando-os pu* 

Jão 9 i
E i  de flóreas grinaldas os enlação : 
Sôáo vivas, e palmas » gosto occultO 
No coração do Velho se insinua,
E  crê de novo remoçar q o s  moços
- Lá doHsmembrudos , rústicos Athle- 

tas
Nos braços nús s* enredão # lutao » ge- 

9 m cm , , .
Forcejfio, vergío : • . . . .  o suor em òagat

• Antes do tempo fo i eandida , € bella* 
Sendo das mãos lascivas maltratada 
Da Menina * que a trouxe na capetîa•

Lua. Cant. j .  Eitanc. x|4«k



Lite inunda a» faces, lhe humedece-as 
grenhas :

Curvão joelhos », • • pela pelle avuftao 
Tum ida* veas , musculos pufantes. 
Ouves os gritos , os applaasos otives, 
Com que os accende a turb* circumstan» 

t e ,
Que o brinco fadigoso escarnecendo /  
Estendidos na relva a taça emborcao 
Do patrio vinho , que melhor lhes sabe, 
Que o çumo dessas vides ,  que opulen- 

tão
Ferteis margens d oR h en o, eem  ricas 

mesas
Vem fervente espumar a peso de ouro? 
AíSim tranquillo o Sabio mofa , e zomba 
Do in'eniato , qu' es tó li do dá costas 
A ' ventura, que o chama, e vai ao 

longe
Ppr mares , por sertóes pizando abrolhos 
Arrebentar no trilho ao seu Fantasma !

C a n t o  II. iij
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Attenta agora cá* Do myrtho á *oofr* 
bra

V« dormindo oa mórbida verdura 
Linda Paitora 9 que huma Ninfa im ita: 
Errç quanto « seu rebanho , se pen durão 
De vocha em rock* trepadoras Cabras*
D apos do myrtho ei* surde ma/uo a e 

manco
Juven Pasto» t e •  dedo uniodo ao labia 
Risonho Smp6e silencio á C3mpanlieir* 

Da adormecida Amante * á fronte ajusta 
Linda capella de jasm ins, e rosaal ««• 
Já  de antcmSo gozando da tutpreia *

E  curioso embaraço da formosa 
Quando desperte, •  co 'a  grinalda en­

contre.
Oh-, divino Pintor da Natureza 

frestigioso. Gesaef meu doce enlevol ( 1 )

(1) He tiú csnhtciio 0 mereci mèntè 
dá Grisnep, etp&iãlmenU. dta f*r Um aú



Oh ! ttr * cujas Cançôei harmoniosas % 
Gomo o Sol beUa« , gxatas como as flo* 

res ,
A lfa s  como t tua alm * , quando as \ h , 
Ou de huma fonte ao trêmulo mutmù-

• tio ,

Oit á sombra de bam Plátano f ou de 
hum Lourd,

Dos oïhoadoces } a grimas satafrfo,
E»' no sensivcl coraçâo me ergufão 
Terna saudade ; ou co* a innocaifcia> ê  

naigoat • • '

Dos nossos Pais primevos, o u * 'o quadro
M

G A H T *  II* 11$

gum conhecimento da lingue* Tudesca^ 
que me dispensa de falUr dclU com mal* 
extensão, Seu imitador Schim it, e o nos» 

io Q u i ta são os unie os t que pet a doçura 
de sèus Verses , delicadeifl % e or eartu 
f  tstre de s eu s pensamentos nte pareeem 
avi%jnhxrr*se a etïe gnfftdt fiw iiht * .»*



Do» singelos costumes do* Pas tore*.
Yate immortalJ quanto mais ólbo o-cam?- 

po ,
Mais em mim de teu Canto a estima aug­

menta ! .  .

Mai do prazer 9 da liberdade fjlha», 
Doce Ajegua , o catppo>he tcU-irapeiip h 
Nelle dominas soberana amav^I 
Nunca adiada , e suspirada seorçre» 
Quando entre as Ninfas tuas t tropalin* 

da*
A  Candura, a Innocencia, a Paz * a Iti» 

cüria V ‘
E  a , po» desdita nossa hoje tão rara 
Santa Amizade» vens folgar nos prados ; 
Debaixo de^teus pcs .s* enfíora a terra , 
.Vestem as selvas galhardia ufana 9 
E  nas ahas montanhas , fundas grutas ;  
Onde Natura se mostrou medonha,
P  próprio Horror sorri ! doce A legria, 
Qu errados.vão Satellites do Fausto*. ,

i î 6 o. P a s s e i o .
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Q ue no motim te bustão das Cidades , * 
Onde o mesmo prazer enoja ,• e cança ! '\ 
Nesses brilhantes circulos de Amigos ,  ^  
Q ue hum momento ligou, solta bom 4 

.momento ,
L á  onde o coração fallar não ousa-,
£  as yozes d'arte a atraiçoar s’ esmerao !
Ou tes pé* de beJlezas petulantes 9 
Q u’ em prêmio de hum sorriso fementi* 

do
De fracos coraçóes latria exigem ! ^  
Oo pondo sobre hum dado os bens , e i  

honra ,
Ou nos da corrupçã.o dourados Templos. 
.Onde o crime V  ensina, e aprende o cri­

me ,
Ditos Theatros ! que infernal malícia*
Por que os Mortaes preverta * eleva aos 

ares ;

Onde larciva Ãctriz , sem p*jo 9 ou 
t r io ,

C A N T  o II. h ;
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Fçito peconiu da belleza o nectar, * 

Caçsndo 05 ço w ô e sc *  o gesto , -e e* 
olhos,

6ópra rioa ptettos dévoran*e kicondio > '* 

Qu* ella facil depois abafa , e  ap * g *

Pelo fuivo matai , par que se veiuie : 
Dnde» a earpi; quimericas daagra^a*
De fiflgidos Herpès, seaffaz ouvinte ' 
•A olhar como illusdes reaesdesditas ,
O  Otfáo gemendo , o Velho aoéesam - 

puro! ( i )

( 1 )  Tenho ouvido alardear as triais ielm 
rtas cousas do mundo a■ respeito da effica•  
ê ia , com que os Theatros t  pre es stus 
Apologistas chamao ; Grande Eschola de 
M vr*l } 40ttJvïem-c* ttoftêaj AVintudf- de 

m im  confessa , yu* 1140 pQStf pârftïtr fié* 
mo hum lugar, aonde se ajtintãfi -pessoas 
de todo 0 sixo  » condiÇÜ0 , idvde * onde f*m 
gâQ , cùfhmovïnào 0 Espectador , as pfiixdei 
mais violentas, e ptTtgosas , onde desen*



f
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© «vi Jlortaes a voc*U> Dm ngaiio È
Iflusóes despojai t despi fantasom :

freadamente se f a \  a salira de Classes 9 
e Nafoes , e de quando cm quando sôiïo 
cîgüns dictâmes da verdadeira M oral, pr+» 
nu ne i ad os por pessoas, que es deshânrâo , 
t eo^trait^em, possa proiutir timilhantoe 
resultados• Em quanto eu nao v*r Corn*, 
penhio* 4e Filosofo s representando Dr+mat 
inteiramente différentes dot que se tem 
escrito desde S op ftp d e  s , e Aristopharr** 
atl Voltaire, e Mo/iere f affirmarei , que 
o Theatro lie hum passatempo se não dam• 
nota , indifférente % e tão fri»
volv como outros y e a os que me quixerem 
provar o contrario responderei com $ cru• 
dita R ei de Prustia*

Mctifrez moi, s'il se peuty un Mortel vicieux 
Z e. votre Comédie ait rendu vertueux, 
y  on i cet auguste emploi ne fu t point son 

partage \
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A  Alegria buscais ? . . .  Nos camposiho- 
r a , . .

Aqui a encontrarei; jpor entre as flores 
Em singelo sorrir , singelo traje,
Que os ardentes diamantes nãoapanhio, 
Que dáopeso, t  valor, nãogra^a,* i 

ornato.
A  Ventura buscais ? • « » vinde, -e nos 

Campos ,
Se em fugir-vos s'esmera em toda a parte,

Qui veut se corriger trouve un pénible'ovr 
vrage

C'est U contint interne , et la refiex'tn 
Qui nous font approcher de la perfection. 
Oui, notre vrai bonheur, et notre recompense 
C \ st d'établir la paix dans notre conscience. 
Schwerts de vos vains plaisirs ont ne doit

• s'occuper,
Que lorsque du travail il faut se dissiper.
4 .

Le Roy de Prus. Epit, * Schevr.
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EtponCftflea , e fagueira vos recebe. * 
I á  na Aurora do Mundo , quando e 

Terra O )
Em todo o seu vigor, sadia 9 e fcella t 
Sem mares, sem despem ho* a sem mon* 

tenha»?
Bafejada de eterna Primavera » íj 
Era dos Ceos ou émula » ouratrato;
S  a luminosa Ediptica brilhava 
No plano do Equador; quando inda igno^

Frio » e quente, leveza, e peso doEthef 
Não derivavSo invisíveis séttat 
JUtitas doenças, que nos corpos metteml 
Veneno destruetor ,  que os m ina, eef^ 

' traga s

( î)  Vià, Thomas Brunit f i t  SúC* tefc 
2u*is Tktsr f L it. tt J* r .

tos
E r a o « r 6 e s , geadas chuvas,
E  da c  ̂ «'de hum ido, e secco

F

*



9 0

Par« ^ r  *  «« » »  « «eus fCfHtitaê •* ■ ;  
JX D t o i  d* cuja* roSaa roeenj-eabiri;» 
Ç u er o Hotnetn formai. JU»«M*aO/ym«

. . "P# . . ' • • •  : - î
'Jtê  porta» d* sadfcta patentai?!.  .  ; ,  
Mil milhões de milhões de A*jo*» bran- 

dioflf' ' .

Sôff perfecbo* ÿ i  f>ts«> n»|ei»o*o » ;
A estrada-» q*e d’aJ-vui&.a noffleoôtjtv* ,  
4 W-4 itm J«d a ,‘ •  dautto Jiuniaot^-bàr» 

dSo« ;
Lqg? o»tr« V .1 ucidss -fiUnt,,
<Ju<* dcylafctetra»«• ■CeostiNûteadifo 
JD f (jelfisiei darjfts *> soi» dkioa, 
Marcha >l êi<k l»«gil» 4eA«cb«*jc*>» 
. '$ *  fju*fr«iro den«iif: ; n»*M br K>sg* 
4^ 9  f(è*w>;f>|!*s!e.Klia, <fe ii#p*<Ud« ,  
Em,que no fundo Bmthro afqpjàtyo 
Satan coitptu» Satellites rebeldes :

fiu ao fc « a . w a»a fcfïfiatte Æik&sg«
j   ̂ .Campos .p . :

/



jn% '

-JHontaniKas » « tno»unbai dkpm dài ,

Por forças divinaés » pela ar. chocando # 
J U  b U u ts  ahab«lo tr«mü«k ' • 

O fulgente esquadrão bmrros seguem 
jjQuitr» krchzmjp* .de tkkfc* de gig«& t*t 
Què sustînhao do Altmimovafeandeirac, 

•Onde A u cU A ) dande»iii*v oH om eV* 
Da Divindade os pria»* sttrifctitoe 

a€H»nip«renscia * C om ptîrao, Jutftiça* 
»& âtmpfternidade-! E h  togo e  Efcern» 
Invivivel ce* •  1«  $ * quem cortejao ,  * 
G Tm  auveae plumas •encobrindo o rosêo 

*Por que « nftnio Mgo# M*C*r nê» po­
dem, .* 

Os Chiffes das aelestes J«ra*qtriai t 
■aQu* ont o^enado» fcatodli 6ês tegulft 

Todo o vttlgo dû* Aojoff, erft<9ando 
?0 fcecTtisanto Hoasenu r „  Salve, dr*en\ 
„  Ê eoa vetocedor , Deos foitfe, Dota 

* ■ M frnmenwKv • ’ » 
,> Existente pot T l>  per T^cRteao*

E *



O P A S S E lD i

í ,  Deos ineffavel § Deos incomprehenfl- 
•vel I « • • «

'*» Trei vezes Santo ! • .  • Creadof l • « •
< ff oNada
«t T u  fecundai ! . c a T i mal s&be4  

« i t ó
5 , Nada acha tudo 1 .  • .  ante teu Thro- 

«i no lugtMto 
Serafins, Querubirts, AfljoSjArchanjot 

n  J ïa  Sagrada Silo  . . . .  espavoridos i . .*  
• 9 Cheios de tua magestade augusta 

Curvos d#afeaem no Alaude de ouro 
Cânticos de louvor , que vão d'envolta- 
Com o fumo do incenso ao. áanjtuario 

9f Agradecer-te a Bém aventu rança, -  
§» Qu* em T i  desfrucião, que de T i  Ibe

- „  emana 
»  E  a teu Nome as Tartâreas Potestadet 
99 Bramindo invoJuntarias geouflectem t 
,» Salve ! .  • .  Eis a Terra # , .  o» Astros* 

. *  o Vnivcuo.



Que-,. Adornai se tem proximo, estreme* 
cem ,

E  emmudeccráo ! . . . .  Chega?o Deos t + 
o Homem.

A 9 stubafo se anima! e o Sabio Nume-, 
Que á ventura o creava , no Eden sacro 
Deo^Ihe passar fejiz tranquüio» dias 
Nos braços da Innocencia» Q Iií nunca 

ocrima.
Eor mão da.fraca;E«posa o dèspenhára 
No baralbro espantoso da desgraça , 
Ç o *N eto s seu s ,  e os Netas de seus Nõ* 

WS, ( O  
Que de seu erro lídimos Herdeiros 
^Também não partilháramos a pena.

Oh ! campo, oh ! campo l meu amor 
primeiro,, .

C a n t o  I L  -> t * f

< (*) E i  N a ti natmim, it  qui nasetntur 

0t ilUSm

Virg.



tm ê o Í A s i i r f l

6e Lieetafd nunca vira! *  atnigôberÇô ' 
A* Humanidade fus te, e a seus prazeres» 
Que nunca* te deixirão f Natureza 
A ti os corações está chamando:
Péio íristíncto guiado o tenro infaatè, * 
Que marchar póde apenas, como ufano 
Folga em vasto jardim , e oi Pais des*
* lembra

Para a seu gosto s’entreter co* ai flores 1 
Senhor de Roma, e Déspota do Mun­

do ,
Blil Iciiros sobre a fronte 9 e aferrolbado 
Por suas proprias mãos da Guerra o Tem- 

pio,
Entre as pompas, e os faustos , e entre 

os vivas,
Mo throno universal, a que servião 
De degrio* régias frontes debeliadas , « 
fira Augusto feliz ? . .  • não , por que o 

fosse #
Despido o Rei ê e retomando o Homem#



Aot Campos v^nha < e a©s«Jo se arrojai
va

Da a mi sa de singela* * onde depunh* > 
Do diadema os dourados dissahores, { 
Que incommodo ibovolvem ] copçttil 

piinho *.
O  Monarca, aoV assa ilo *  ilju ita m c f

%uaes pelo prazer • se abandontvSo 
Ao gosto d* eaisti*;, cingkU a fronte 
B e  myrtb©v  « rofatviio alaiide de eufo£
Qlhos'fitos em Délia , desferia 
X ibul lo brandos versos namorados t 
B, seu rival Propercio ero tora mais bran» 

do
Seus ardentes desejos expressava»
E is vem Horacio , •  n'arrojada Lyra 
Canta o V alo r, a Gloria , e Eaccho , fr 

Venus ;
E  a todo o som moldando-se sem casto/, 
Ora os ouvintes extasia , e pasma

fi i  »  T O 11̂ 7 Vxf



O ' P  A t  8 *  I O .

Co'ts prbeút de Dru>so, ora OJ encan­
ta ( i )

C  os feitiços de Lydiaj ora maligno 1 
Alevio* ferindo , e Menas, lhe dá riso. 
Eis Pollião* e eis Varo , que presentão 
Régias desgraças, em choroso estih). ( a )  
E  ô Senhor dat Nações não se corria 
De seus Versos mostrar ! mudecem todos 
Virgílio ouvindb /  quetnodesto emboe* 
De Mecenas a rogo , Epica Tuba ;
De que era o Deos ; e em nobre Canto 

offrece

( í )  Vija*se e mesmo fíoracio. X*fv. 4. 

Ode 4. L iv .  1. Oâe ij# Epoà.O âe'4. , *  

10. etc.
( î ) C i lebres Poetes Romano* valides 

de Auguste *, que alcanqârao grandes ep» 
piaus os por algumas Tragédias t e outras 
Obras, que se perâírão nos séculos da Ig- 
norancia. Del las fallà 9 honrosamente Virgi« 
Uo » Hora cio , e Quintiliano » etc*



)

A N T O J t i  ï+ jl

F lirta  de Juno ,  e o t  empolados mates 
Sulcando o Pio Heroe* qu« do abrazad» 
Jlion  salvou por entre as labaredas 
Os Penates, e o Pai ! depois mais bran- 

do
Canta de Dido o caso lamentoso »
E  de novo troando em métro ardente 
Expande o ínferno, pinta ograto Elysio» 
De Mesencio o furor , de Turno o et- 

forço #
E , morto e lle , o faiado Império ttinda» 

Cals f e attentas o escutâo largo tem­
po ,

E  rompendo depois em palmas, viva* i  | 
Como a Posteridade delle julgão*
Quadro assombroso, que huma vez só* 

mente
O Universo adornou, da Lyra os Deosef 
Sinceros a abraçar-se , e ora ha no Pindô 
Só odio , e inveja y oh ! tempos ! oh ! 

costumes !



i t  t b :

1 O i !  qtïc v»dà feliz not campos v/***í 
*Ô tranqtfillo mortal! ora empregado 
ü á o  sómente 4m gozar, tem que lhe 
*r  importem
«Origens # e progressos , pasce o i  olhos 
;No viltoio painel da Natureza.
O  Sol nttcendo , mntmurando os rios, 
Cantaftdo ss aves, recendendo as flores t 
irados a retouçar # tudo lhe offrece 

«O prazer 9 o feitiço , aencanto, o= gesto, 
A  deiejadâ paz 9 á idade de ouro ,
%  hum óiculo llbando i  doce.tmada 
iDiz: ó Monarcas , não vos tenho inveja*

1 Outras vezes Philosopho curioso 
Seguindo passo a passo* Natureza, 
JLè-lhc bs arcattofc È sonda-lhe os rvtjaf* 

terios 9
ia ix a  ao centro da terra, onde te occuK* 

tão»
$«us amplo* arieriaet, v< cotnofórmà - 
■jOs precioioi <n«Ues, qui pot teu damna



,-C*-ifT o - U ;  H 3

p  Hemem lá n i  roubar. : conoo suitewt 
tão

gsasa Pyropbilacios assombrosos 
SttJpIvureo ,  aegro fogp, que ini4 vezes* 
Quebrsntando as prizóes , abala 9 Urra ,  
Sorve altivas Cidades», e foliando 
Poi bocca dos Yulcóes ,  aterra o Mundo; 
T u  o assei Ia Herculano, e cá mais perto 
Nem pudeste evadirie « seus furores 
fundação de hum Heroe • de Heroes fer 

cunda v
fatria minha Ulysses Î ah ! que ioda# 

Téjo
Se arripula ao lembrar a pena, o luçto, ( 1 )  
Com que te vio ruir em fogq, ein cinzatf 
Tfeos tristes filhes páMidos 9 trem entcr,

(1) Ailusão a$ espantoso Urramoto d* 
i ; i  f , que arruino» quasi toda Lisfoa , se* 
pultando debaixo de suas ruínas muitos dv$ 
uns desgraçados Habitantes*

f



•  *P A S I E'l o:

ÿugindoaqùi, e àllï ; a Esposa» o F iltio J 
A  Fil ha # o Genitor, Anciãos, Menfne» f 
Huns esmagados , outros dos setis longo 
.Vagando ao'desamparo, «  sempre a Mor-

Presente aos olhos seus ! mar já de novo, 
De' hum Heroe ao favor, surges mars bel- 

la. ( I )
He assim do'&rbmrtico-seu fògo ,
Qu* ella propria accendeo » que «nica a 

Phenix
Reiutge mais formosa d'entre as cmzas 
Onde a k M e d%ixOu, e aos astros vôa. 
f  nda não satisfeito , vê dos mares

( l )  0  Senhor Rei D. J o i i  Primeiro dê 
saudosa memória, que se immOrtaUxou 
pela reedfficaqSo da Câpitâl arruinada > 
jUvando-a d mage stade em que ht je a v e -  
tftos , pelo Miàistcrio do famoso Marque^ 
dt~Pitn$al t rtc? 4

1



C  a h t  o ' l ia  tf%

ftaerratorjo imatenio, ou vasto Impa»
rio

Do liquido elemento , derivar-le 
Essa agua productora , çoe da terra# 
Qual tangue corre as veas, e lhe inspiré • 
Vida , e vigor ; -e em fórmas differeates 
Y ajso lta  em rios, entrantes-vai preza# 
Encharca em lagos , p<los troncos trepa, 
Com as plantas rasteja r e , despojando 
Seo salgado sabor, ao. Homem presta 
A  mais grata bebida.» e mais precisa ,
Ou volvendo-se insípida, e maligna 
Ao mesmo Homem moti votn jóo, oü 

morte:;
E  em vapores snbtis subindo aos ares 
Pela attracçáo do Sol cahindoá terra.
Ou liquida , ou tornada em branca nevo 
Os montes cobre t ou forma no vol mon* 

tes •

E  , depois de longuissima carreira , 
vYoJïe de novo. ao mar d o ^ d e u h ia f



f g l  t f ' H m r l

► O t a  n i  t ?  i f a  4 <  S d u k a e r ^  t  d r  

chel, ( O  
D« asti» m i *4trot vign^g ; esMibsaj» 

_ e  aiM inbto 

JMI» 9e Ifae présent* en» giro eterno;
E  de prodigios tantôt deslumbrado 
Quact ds antiga Geate eacutsr o erre ,  
Q ot maior perfeição desconhecendo

( i }  0  P aire ChristOvâo Scheiners » JV» 
suit4  » 0 primeiro , Ataiâ de i 5i i ,
de pois de èuai mil ekserVaçoes , dcscutrM 
èrtn tod0 Êr*evids*ci* as macula* , *

,  nascimento « occaso,  périodes ,  j f -  
grande f c f ,  situaqlo > revol uqpes Aq 

Sol $  que obrigou Descartes a di%er deU 
U t N ih il in hoc g entre deligentius desi* 
dereri potest• J J * i »  conhecido Jie de todos 
M r . ' ’t l  ers chel ,  ju »; a \\ de Maio de 
* 7 * i  descubrio em Bat h hum novo Pta*  
net a 9 è que chamârÈo Vrania ,  Cybelc\ 

êulHiruhêS pata §U ri* dt d&cukridm  •



Æ k i r t i f l f  f l / í  t f g

ftósts brilhante», mageftotts ÿtob*9 ; 
Deoseï julgarão ver ! dest’aste o Htfnoetli 
T é  das ébral do E terrto fez motivô 
#ara insultar o Eternel Em  prcferott* 

cl» (» )  t
Chamai sua atteiiçlo, Planeta augusto } 
Aima fonte de L u t ,  Sol vefufgerrte

(i) 17 nons semble pourtant bien in* 
fortuné VAstromme qui pats* les nuitq 
à lire dans les A stres, tans y découvrir 
le nom de Dieu quoi ! dans des figures si 
varléis, dans une si grande diversité iê  
èaracteret, on ne peut trouve* de lettres 
qui suffisent à son nonti le problème de 
fa Divinité n'est it point résolu dans tes 
calculs misterieux de tant de Soleil s't unë 
Atgebre aussi brillante ne peut elfe servi? 
à dégager ta grande inconnde !
- - . v

Chateaubriand , Gcnie du Chrisfianî}* 
ttC iït l* C* 4 ^



Que o» varios mundos , de que o R e i 
pareces #

(  Inda que o disco lúcido te affrontent 
Cérulas manchas, faculas 6 jjl hantes.) 
Attrahes em torno a ti, e em giro vo!vest 
Sem que Ibes valha anctor idade antiga •> 
P* Estoicos* Pylhagócicos , Platonios. 
Lá vê desvanecer , qual leve fumo 
De crespa viração ao rijo assopro,
Todo o montão de hypotheses insanas » 
Que humá alma iacionai t t  atlribuíráo ,

c o

r j 6  o P a s s e .1 o;

(i) Não só ao S o l, mas o todos os 
Astros aittibuio ■■ Origenes huma alma ra m 
cionat « .irro 9 qu* foi condtmoado no se* 
gundo Synêdo Constãntinopolitnno. Os JEs- 
tpicos,* Platônicos , .Pytkagerjcos lhe deràp 
a végétative f ou sensitiva , ►opinião que 
seguirão Simplicio , Avfcena ê PhyUlor, a 
outros» < /

£ e  général Us Âncitns çroycnt çuo



.C 'A 'VTQ  I l r  t f j  

Ao n>«noi vegettnte ,  ou «ensitira,  v

tovt ce qui se meut de luimeme , et 4'une 
marne* e réglé> , participe bien sûrement 
à  la Divinité ; que le principe intérieur. 
par le quel il se meut, est non seulement 
increé f mais encore exempte de toute aU 
teratian• Cela su p p oséon . voit que dans 
Ja pensée, bu et oient les Anciens , que les 
Astres se mouvaient d'eux menus, ils de* 
Voient nécessairement les regarder comme 
tes Auteurs », et îes. conservât eut s de tout 
fUnivers• C'est en partie sur un semblât 
l ie  raisonement que Platon, fondoit sa de* 
momtration de Í immortalité de Va me» Mím 
le  est plut ancienne , que îe corps, <fi- 
soit i l ,  elle lui est supérieure, puisqu'elle 
le  voit naître , et,se former insensiblement, 
acquérir toute sa perjeclion , durcitre en« 
fin. Elle exerce une sorte d\ uihoriii sur. 
tous les ob je ts  t qui Venvironnent ', elle 
Us appelle., les. renvoie, les, fa it, sucée* 
dpr Us uns aux autreJ les confond., et 
tes anéantit quand elle veut•



I f t

Apeots tenda oit ido O a m

Quoiqu'il en soit de c,tte espece ât 
démonstration , dont on se moqueroit jas± 
tentent aujourd'hui, je  dirai que plusieurs 
personnes très instruites dont Us langue* 
Orientâtes, conviennent que tcute VAsie 
n'adore sous divers noms, que tes me me à 
D cités, c'est à dire 9 les Astres• Elles* 
ajoutent que ces divers noms , cm remend­
iant a leurs racines signifttnt l&zptom*- '  
ptitude , ta vitesse, se hâter , ctler tou«*. 
jours-, ce qui donne l'intelligence, 
grand nombre de cérémonies, et de pratiques 
de Religion qui etoient observê-es par tes 
Orientaux i comme défa ire des peterina• 
gesf de danser en rond autour des Statues à'g. 
leurs D ieux , de tes elevtr sur de chars 
de triomphe , et de traîner ces chars dé  
Village en Village ; en fin de se bâtir des 
demeures au sommet des montagnes tes plus 
escarpées• Au reste c'etoient te Soleil et 
fa  Lune, qui par leur éclat, et leur lu»



€  à W T  •  l l p  tp f

9 c puritfrmo fog«. D’alli d esct, (»)'">

miere se rendoicnt dignes des frinciyaux 
Ticmmages dont 1e peuple superstitieux kerty 
notait' U s Astres. L e  Soleil se nommait  ̂

Te R o i, 1e M aître , et le Souverain % eÈ 
ta hune la Reine , et la Prineesse éù Cieli 

Tous U s autres Globes lumineux passoieni 
**  pcir leurs Sujets « ou poser leurs C»tù 
seilUers , bu pour leurs Gardes t pour 
l e u r - A r m i e ^

^Histoire Critique de là Phifafopfeic p if 
Mr. Dfllaadc». Tom. î .  1

7# ■ 4
( î )  Multos Philosophe s antigos* e moder* 

nos * cûmo Xeno , Demie rit o , Pithdgoràs }  
Plütùo, e o Padre Kirkerio *0 î .  Livré. 
j*g Artis magné. lucjs et umlra , temas* 
sentado, que o Sel hs hum f?g$ purissU 
mo * * ma/j //ni/?* , ÿ»* 0 terrestre , 
alguma mate ri a ethervgènea , fw* i/ -  
gumas v c y s  fàrma humas como nuveita* x



t * a  o P i m i o ,

Com Reaumur, com Linnco vem ver not 
prados ( i )

Tenue insecto • huma planta nao Ih#cs- 
capa f  ' ^

Indaga, decompoe deuôvo indaga » 
Táo grande achando a  Artífice Suprem 

mo ,
Em crear toda a máquina do Mundo, 
Como no Yorme *,que entre o .pó «se por*- 

de*!
Quantas vezes na planta mais* formosa* * 
O. veneno elle encontra, á semelhança 
Das nossas fer mesuras , que recatão 
Em rostos de A n jos, corações de Fú­

rias ».

Oh quem-pudéra , os.Mares devassando +  
Hir thesouros hutear, madida Flora , 
Que ao fundo equóteo pródiga repartes.

( í ) Reattwar,, t Linnco iUhSirts Natu* 
rolittuU



Onde o coral tahrez seja o somenos* 
Pois se mostrasse o Mar sua opulenci* 
Corrêra-se talvez d? pobre a Terra*
Mas te impossjvei ht (  por ora ao mt-f 

n os)
Meu emprego sereis, meu doce emprego 
R iso  da Natureza oh ! gratas Flores! 
Nascendo o Sol comvosco ha-de enconr 

trar-me,
Comvosco o Sol me deixará morrendo t 
Oh ! que cadea immensa de prodigios 
.Vossa ephémera vida-! o olfato aquella. 
Os olhos esta encanta , e tudo es tout ra! 
Huma tímida esconde-te entre a relva » ■ 
Outra ufana de s i , de trepar folga ;
T a l ha-, que ao Sol definha » murchai 

morre*
T a l ,  que jazera lanrguida co’ a noite , . 
Ao sentillo. s' empina g è  lhoabre aobej$ 
Seu caüx multicor ». arremedando. 
Desconsolada f saudqsa Ànunio . >

Cawto II* <4f



*4 4  *  P a  s s e t  o.

Prendi» o cor»çio ,  guando sentad* v 
A ' branda aragtm ,  que abarlava O» bos« 

ques,
C bt» » m^nte de altivolas idéas, 
-Goltria^alegre da doquenc» os favos ; 
"Confessando que os montes , e a s  fltirej- 

tas
Seguem de iguâl amor D é l i a e  'Mi­

nerva.
E  se a mysteriosa Antiguidade 
H i d f outeiros, seiras, prados^ fontes 
•De Nynfas povôou, foi figurar-nos 
O s psazores, que ao fábio offeru o Gam- 

po.
O h  ! Mânes de Catao « de Gindnna*

to c o

‘ (f ) Luc fus Quinctiks Ctncinnatus fitmm 
'Kmtanein pétulant issimum abdhavit\ qui 
it a Censûribus notatus, ûd Vohces 9 i t  
Saiituj  confiait, qui, duce Çlmlio&rac*



Que he dos augustos respeitáveis tempçg* 
Da Romana virtude , quando ao meio 
Dos trabalhos ruraes mandava R o o »
A  Toga Consular aos seui Patrícios ?
E  as mesmas mãos, que válidas çur vário 
A s  cervizes de túmidos Tyrannot tf

G

. C a n t o  II. .14g

cho bcllum aàvirsum Romanos gerébant i t  
Q* Mirmcium ConsuHm in Atgido 'mini* 
cum exercitú oJ>*idebunt. Qumctiuê A f/ok 
t$r dictas „ 4id quetp mit si lega ti ; nudúm 
cum arantcm iront Tiktrim offendemnt * qui 
insigniius suznpiit Consulsm obsidio Vihç 
ravit. Quart et a Minu cio , et ejus cxer» 
situ obsidiQnati cor ona dor̂ atus est. Viciâ 
'hostcis \ Duc em eorum in ieãitiontm ac~ 
c e p i i* et triàmphi âie ànU currum egit\ 
sntto á tc tm  diie , Dictaturam, qnam *r- 
atperat* depwàt * t  ad Agfkultura*1 
revenus est. % , *

AureL V.içHOfe



Cedás volvîfro a eitianliar seul CanrpoS 9 
Folgando a terra ao vómere laureado (î) 
£  tttonFal Larrador! Ditosos tempos 9 
£ u e  4e Rom a voárao Co' a virtude \ 
c ^nbtmors essa en te àa  variegada 
De mivsgüso tapit ; ’éa vïsta o lu me 
Lança a direita ; que pomposa scena!.,.

4taciadade^ tjnif T æ n  fr*K̂ p| 
jEngenboso piacel verter teacara ! .  
D i^ u i*  dalli 9 além branqueja o Téjo, 
Cobeite détail flannuias, mil vêlai, 
Q oevao  , que vem , que amaiftôo, qu> 

atravessao,
%  de hum bosque de Naos ,  que o Rio 

escondem »a
(Que apenas Halouçando» as ma v a s  aguas 
^uececjuç s* çst4 r£jen<jp.f ^ uÇana 

-luivurn > ii' ' '"O 1 '
f t * a  >vùmn fakretítt 

ft triumphaîi aratori.

•Wiir.'Sectmé. de Natur* Hist.

0  P A S S S  1 1).



C amí* ir;
t V  ta fc©na«n»g<*n*do $Jn8ver*o1iiíeHj

f  o 1 .  • ;
Salve*h?al do Ttbtfe , *<Jt Céoa accéttij 
O h  Pftdre T é jo  , vête* 4nit »tè Vtfivo t 
Q tieR fos j^dcrfio r««^etei , ^7glbim * A' 
Comtigo disputar gloria, e riquért, 
Q u e .  ti nât> cedáft, « hurciiCtf

des?

£ m  marger» de owo teus «ryftaés 't*J 
« pr&iào-se, ( t j  • L

r f ‘ . ; • - G i  ' • : • :  
: . . .  ' l

(i)  As *pts*ofj-+ fu t$rp & 6:mpis a l’iam 
monia ordjnaria dos Versos, que 0 imita4 
tiva -, podcni 1er este Verso de sla maneira z

«  ’n r t ï

 ̂Ft‘€*ty>: nai.jQu nuo f  y* ownt/Mn_
guei inda as Etflrfixuîos 9 e os Agudos,
quando dettes posso urvir-me com vanta*
•(.* : : .. r •.....  . 1
gcm.

i ni,.,.



I 4t  o P A f t t  t ©«

Regas de Hespanba a flor , teu gentil 
clima

J2*e alimpa e lava viração celeste f 
Só  Heroes justos , Sábios só produze : 
,Teqs bravps Filhos, sem temor xompen- 

fio
fo r E|iros por j^rmentas , iovias costas, 
Ao Mundo descobrirão novos «Mundos, 
Oade levárjío ,. não grillioes pezados , 
Kão fcrr>, e fogo , rôubos ̂ sacriJegiof, 
Maniatan<|o a  alhea Liberdade ,
Ou surprendendo a fé dos Reis, dos
* "Tòvos; ..........................

Mas o gentil cOngraçador das Plagas ,
1?autor àa paz, da industria, dos praze­

re i,
Verdadeira optflenci*, 9 aureo Cominer-

cio ;

iMas costutnès’. è lè V , àVtes, cultu ta, 
Humanizando ba’rbaros Selvagens # 
fe de brutos subindo-os ao gráo d’Hor 

mena !



Só  empregando esforço, e braço , e ferro 
Ma fraude, e no perjúrio , em justa pena. 
O h  ? constante Cochim , tu  , que ern 

Pacheco ( O  
D e nosso esforço bcltíco observaste*
E  de nosSa lealdade clara práva ,
E n tre  miíhões de feitos nunca feitos; 
Tropas do Ç am orim , que alli fughtes» 
O  a rendestes a vida i  Lusa espada ;
O h  muroí de C haul, Malaca, e Diu J 
tV i f  os padrões da gforia Portugueza , 
T odos testem unhai coragem nossa,
6  os dólo*Ve as traições pagos a sangué 
D o ín d io , e Mouro» q u ’ Icida a olhar* 

vos tremem !

C a h t  o II. 14^

(i ) Vcjãomse sobe as maravilhosa* profr 
\a s  dos Heroes Pcrtvguetes os nossos Sim  
criptores y em especial Bat ros , Couto , Cas* 
tanheda , Osorio i* relus Emanuel i s , Da* 
míão de Oâes , etc.



0 ] i P A i H r o .

4 Jttas ar^es que luziasem G  ara z 5 „ C a* 
trosf *

Pachecos, Alascarenhea * Albuquerquei» 
Que multitláo de Hecoea te honiáraó 

T é jo ! •
Affonsos, e Mooiie» ,  Nnnts $ Freitas» 
Sanchps ,  Joõea, Mewzes * Sousas 9 SiL* 

vas 9
»» E outros'em quem poder não teve* 

Hotte *«
Que os seus lates «alentts dt&ndérãa j  - 
Ou té.ao centro d^frica JevátaQ 
pura g verra ao^dcnç Arabe que astqi

W . CO
.9 fc!o Mundo espalhou Peos à e Lei nõva.

Mas que procelfa horrisona b ram indo 
Sobre tr desfedrotrt.. ; preságto* tri*-

M» , ( * )

. t o  Mafonm,
( •)  F  alio da trai dor a } e lamntosa ir•



Phenóroewot twmendot a anniHuiáo » » 
Sanguinoso Cometa ardk na eiphefa ,
De mteneai chammas-ejcaldaiwio a te/rafl 
Morre a âov , moue » plant* » ettuica 9  

fonte ,
Em vão basta © Pattor a* s i , ao gado 
Suro remanso oude deponha a sede, 
Plaeid9 sombra*, que ao sitão o wquíve f  

Hum Fayónio, hum só Zé firo não bole,

C A T Q II*. Hkt

Tupção dJs Francezes em nosso P a iz, cajÀ 
ferida inda estd sangrando*, e quo me 
ifgntrr tfr àrmorar*mt sobrt h w rtfa ci$-j 
f*# tanto retalha cu alma das ior.s Cidúm 

dãês. Quanto ao: mais estou muito arred&: 
do de julgar f. que o Cimeta , e 0 grand** 
Tremor de Terra , que experimentados em 
Lishoa , jd  instantes aquetles caUmitosos 

tempos » fossem hum annuncio da nossa 
desgraça \.mas ninguém ignora , que 0 Pot~ 
ta deve lançar mao de quanto possa dar 
iunr tam mais, augusto aos seus* Vmso&^ctc*



Crestío vapores tàmides os ares r 
A  terra em convulsées subito abal*
D i sobcfba Ulysse*os fundamentas:
Ve fani» â que á mesma hera então mar­

charão
A  demandai Ia as pérfidas Phahnges ,  

Com que o Senna, a justiça atropelando» 
T e  kmnda # oh Tejo  # as fertiles Cam* 

pinas f . ( O  *
Desfazendo-se os Ceos em chuva espessaj 
Ç Qual se choráia os males que te im- 

pendem )

'  Vf*' o P a s s e i o .

(i) Como se tem jã  reparado neste pia■ 
t a l , de que us» , dar-lhe hei huma uuete* 
ridade.

Lembrança tem daquette tempo antrg* 
S m  que se ifrão no mais alio cume 
IDe gloria > que %âmáis Africa ganha 
Oo%ando os Campos fertiles de Hespenk4.

~ . Mousinfao. Affons. Afric. Cant 7.



^ Ç a w . t o . I J ;

N a Capital infausta en tf a a Cohorte ^  

De almas podres no charco da impiedade* 
JEni risonho semblante palliando , 
Tyranna usorpação co' a voz de Amigos»! 
Quantos crimes 9 e hpxror em Fuiia* ca* 

bem . 1
Os sanguinários Tigres alarieáo 
Sobre"a Naçao » que amiga os Jiospedi*

Encostada na fé que enlaça os Pjóvof* 
Teus sacros Estandarres, que outn> tent-

T io  Europa em respeito , Africa em su*»
«O, v

A  quem Asia , e America cutritSò ,  . 
Váo já de rojo; e surge em lugar deli et 
A  Aguia saoguinolenta,  o bico, as gaf- 

ras
Carregadas do espólio do Universo !
O  R e i , Filho de R e is , gloria de Lj-J 

aia

k .



j t f t  »  P i i ï l ' I * ' .

M a  to i da insolência he já proicrîpto «î 

‘  <0
€)h I attentado ! . . .  oh ! crime ! . .  ; A% 

mãos vertido 
D e  ímpios algozes sangue da innocenett 
Espirra ao pedestal da Estatua Augus-

* » < o
~Í)o maior dos Reis nossos ! do segundo 
Jundador de Ulyssea ! em toda a idade 
Sendo a Estatua de hum Rei sagrado *• 

brigo !

( i )  Pelo insolents Edi cto , em gne se 
deo por extincta a Ça sa d* Bragança em 
Poïtugeft, Vtja^se a Collée. dos Docrtfit.do 
éktrmtp G W em v ,  imprtssa em 'Liséoa.

• ( 2)  JfiMM poire L o*C9 ,  f a *  «  êorèam- 
ûade , e a insolência are abusarão , **iw al* 
guma férnuJ*r 4e justifa  • >mi Prafa Êo 

fom n\er^ifi,  da Estai** do Senkr
Hei D . Jo s i l .  cujo pedestal ainda ficou 
lascado das M ias •



. r £ a t f * « '1 1 4  t r i )

E  noMfat ütaknipkaf es v  noHot f itu w l 
fOntfo <üm-M « iQ ô w t ia t ,  *  àlgeitiftAi 

nos 1 .  • .  ^
M etia aoiiM | i  indipisçlo n o rlt . 

T e r  escravos pvégando llbatdade 
«Batte » > b t y « M t i i ^ f t a & l i à « , « o s  

sabres <
-À hum Perolivto i a<uj0*br»M angu*. 

to
■Rei n ie  subto sem «oa Urne etcolh*!* «2 

Aras a desvestir dos móveis lien s »
£  de virfínee «usgM enxovalhadas 9 L. 
Gom sacfüego-pé >-. » que hocret l ^ j  

pisando ( i )  v
* Bwstos do proprio Deos 9 seafrpejo oumi 

rem

II) Hère# ad hkC awnws rqiAnÿ€»ifi qitfi 
&udi* differt ,

Dum stup*K . ,, iU v

CJaecU ée Belle Gildonice»



Iftcukar R e l^ á o  +>* Humanidade .

A  bumlmperiofiel ^uedesdea origtd 
Guardou pura a virtude 9 iUeso o culto f 
ímpios., que mais que o Mundo os Ceos 

in iu ltk .
t *  litsss LTimxbisnnto Serma ao
• •• jo

De pugnar ,  de vencer dar-vos o ex- 
t, craplo! CO 

JÆai o'Mestre Campeão * que assim b(ft- 
« ao«ia ,

À o  ffimeifo combate a i m u  feode. CO

(v) Assim faltava a'huma Nação trio*
9 infame Junot. Veja-st a  Colite. as- 

sinta apontada•
(a) B  o Campeado r $ que a dar tiqões ss 

afouta
• f)e Mgytr # t vericsr em Lysia douta 

Mal armas mede , enfia \ titube a 
Â * primeira tiqão d'esgrima afhea%

., . Jaaios a  fiitau



c  a - * *  «î <-tt«

OHi ^Qtn que.voz exatyaieiteuMumqr 
Gpneipfa, Britannia â Ilha difc>ia  ̂ ( ,, ;* 
Que tens por baluartes o Oceano U • * 
Tu , gque i  crue nia .rápida torrente ,
Qu* Europa desolou,  puzeste hupi di-> 

.que,
Apesar da fortU», ou feda, outriste t 
Qual robusto Carvalho , que no excelso 
Pot limítrofes Alpes ̂  onde a neve 
Em v£Uos chove, vitrifie* em rochas a 
Só eJIc hum botque, venerando altëa, 
Co' a raiz toca o Qrco, os Ceos c'otope* 
Vio,proezas de Tell , zombou dos Evos; 
De violento encon*ráo# de .horrendo em* 

bate
Tenta .artancallo* sibilando Bóreas* 
Co* a cohorte atrocíssima dos V eoto), 
Qu*£&cap4râo d’Eolia ás negras furnas * 
Avante , apos t ao .alto , urrando invea- 

tem r;
Eorças empenháo 9 que aluirão Torre» «



f * |  Ï Ÿ A f M H * :

JWI* indHiia-te sim -, porétn nfa^èéel 
E~o# i sustoecWfcempU, fiirsnà 

*  • t o  I t e t a c i o ,
CM que «s força !he dofcra a itàigt for­

ça.
Generosa Naçfo ! de Lysia oppressa 

AJlUtàai M  vfcal fro tM îlio.
Têtu boiantès caste lios alastrando 
Serrai de ragas a que de susto acurvffo , 
Àiurat Ibe tftzem, trazem-lhe Soldados, 
Que unidos aos de Luso, aodazes varrem 
As Legî6es Gallo-Corsas, que a vexavfo*, 
Ciptrat) Despotismo aberto a golpes ,
E  de ticm) a fugida liberdade 
Em teus campos, oh Téjo, as azasfecha. 

Mas que monta ^q«é o Tetró córte os 
tataos .

Dn venenmo «rtafto , se, escondida 
A  nociva rai* njrténiHerri,
PulluJando de novo estende, <e ropa 
C o m  m ó r  fo r ç a  as m a lé fic e s  vergontemi,



fÜ A ’ii i  t  H .1 jr y f

M ortes* neic5o P » m , e i  tes'incauti?

Mui decepára o Ltâtdor Thebano 
D t ftydra Lernt* os rebrot*nte* collof 

S e , a seu lado JoUo c' ô facho acceso ; 
Não Fh« matâra a fecundt* nos golpes ! 

Pouco Fábio moroso, e 0 bom Mai» 
et Ho

Ffeerão rebatetido ao Peno <us brios : * 
De móf genioScipião, c* o raio em punhof 
Vai retrÃr em Carthago Itatia , e Roma. 

Sus pois , oh claro T é jo , vão teus Fí* 
lhos

Wovos lauros Colhei doSennu ás maTgeití, 
Marche co' elles o indómito Britanno » 
£  «o Ibfffr £i&boca
Nos braços da Indolência, e da Ignomí­

nia (O

(1)  Povo feliz f que resgatas-te os feras 
Da liberdade a tantôs fies vesti da,
S# vés seis Homens, sim , que cs mais, 

quaes brutos*



fóvos do Kptte 9 «siúpidos i  gloria - 
De Succia, e de Àlbiao. Embora oscúíe*' 
Curvo o joelho , « dura mão que a esma« 

i g * .
Ausonia já fallida da honra antiga :
JE o mimoso paiz 9 que fôra outr'ora *
Da heróica liberdade a séde, a Pátria 
Hoje . • pejo *  Camillos* D ico s » 

Brutos ,
Régulos , e Calões , roje «olvido 
Stábulo vil d'espravot sem arbítrio.

Vós biiosas Legiões de jovens .Martes , 
Vários em lingoa* em teotimemo os 

mesmos f

Snfreadâ* por m2o tio Despotismo , 
Ve tantas Lois dolosas , e oppressivas 
Sentem nas eu» vas4 fustigadas costas 
Do açoute despie da do os vergões roxos 
Por mãos imperiosas sacudidos,

-Francisco Manoel.



Emulos no valor, bide animosos 
Sanguenta Usurpaçao, qite opprime o 

Mundo,
Atacar em setr proprio Capito Ho : ( O  
Cubráo baixeis o mar , Homens a terra ,  
Mudos coJ elles tremendo tetras, mares; 
Vão diante de vós Vingança , e M orte, 
Que oTerror, eos Esfragos acompanhao; 
Monta a Victoria no falcado cûche 
E  a seguir-vos se alesta ! .  • .  .sangue ê  

ries
For Cidades ondea ,  Montes , Campoii

C a n t o  II. 161

(t) L'Etat fait affronter Us périls , et la 
guerre ,

Qui sauve sa Patrie est un Dieu sur ta tetre% 
Par le puissant effort d'un esprit vertnenoè
I l  perd pour ses parents, te jour « qu'il reçut 

Üeux.

Le Roy de Prus. ïp it .  i  Stiî sur rem­
ploi ou courage.



e». P a s >b r  o.

À  Tyranni* espira , e príeioaeifa*
Vem j i  da Gailia,a* V » g *n s , e as Ma* 

ttooas,
Nos sas Filhas setvif, nesaa* Exposas ; 
Jfesfaz-aa *  escuridão, que sMoœbfa O 

Orbe ,
Novas eateelks tif hornonte assoeno,
£  Liberdade * e a Fax ! qflait nos figue!» 
Do câboa lentbtos© o S$1 smgiftd» , 
fit» visitando a  jutèo.m  catee» Regr* 
Anjo consolador , que dos Ceoftdevce 
D fcfagoe maalo * 4 tatafca ée akurm;
E a RasSo do Universo empunha o Sce* 

ptro !
Eu que talvez, mtgnanimos Guerre i* 

r°s ,
Corrtr hirei comvosco otCampas d'Hon* 

r a ,
Disparando o fuzil, brandindo *Ia«ça t 
Se meus dias as Parcas prolongarei? ,
À ' doce sqmbra eotéu dos pátrios myr- 

tho»



N a Lyfft* que Calliope tme ifiíie*
E m  metro augusto cantarei batalhas * 
Muros aluídos » quedas de Tyrannos > 
Thm noaa Reis legitimes volvidas * 
Rasgos d'alto Heroísmo , e gentilezas 
D e que fui parte aJguroa : possa » ah. I 
. T é jo  »
Se? o meu Canto do teu curso imagem i 
Sereno 9 ma» sei» languida molleza - 
Çbeio » sem transbordar ; furte % sem fiiy 

fia- CO
. Mas do Sol es fkmivomot EfchonteCj 

Cobertos d alva espuma > e fatigados

C a ü t  o II* \4 )

(i) Oh ! couil I  fio» iikt thr* % and maki 
fky sirvam '

M y great exempU, as it is my ihttm » 
Tho dzif y.et clear, th o gentU yetnot dt»U 
Sitang , without roge ;» xitlaut ô ttflomrvg 

/«//.

Dftnbam’ft» Ceopet» hilt<



Do comprido girar, o passo abrandío #
E  ir.anso , e manso , pelo inar s 'escon ­

dem.
Pelo accero horisonte assoma ao ionge
O mimoso Crepúsculo da tarde ,
I l  oupas trajando azues borbadas de ooro 
tVem na esphera ostentar seu curto im­

pério ;
Zcfiros brandos , plácidos Favóniot 
fcm torno ao seu Monarca adejão, v ô ío j  

La deixa o valle balador rebanho 
tft  mantas Oves , que n'alvura excedem 
Neves septenttionaes : daqui parece 
Vom longo m ar, que empóia , e qq» 

toldarão
Os ventos a bramir de fofa espuma :
De boninas ornada o feio , e as trançaf 
À  cândida Serrana as acompanha ,
E  rindo escutando Amador Vaqueiro 
Toscas finezas , naturaes requebros.

Tudo larga da Cam po, e tado buio»

1 6 4  •  P a s  s i  i o .



De ieu alvergue o asÿlo ; ao nosso alvet- 
guc

Vam os tambem Lieu tard ; tous mesures 
dedos » . i 

Extrahindo o matiz douons dp Cravo, 
De Marcos , e Hasseas arias portentotai 
Co* a voz divina tornará» mais bel las ; ' 
E u  doudo de prazer de, ouvir teu canto* 
Sobre teu hombro repousada a ironie 9 
D o Mundo, ede mim propflo hei-de e»*» 

qjnecer-me. . . . ;
O h! quanto he doce hum magko sorriso 
Ver adejar nas totas de teus labios ! .  s . 
Como arda, e me transporto se em mim 

fital
Olhos , onde ternur* A mot f  qzila ! « . •. 
N ãotepejío  {ende* grapdeias, sceptro% 
Mas hum coração , em que dpml»

i . nas,. , H. t

Pequeno Imperio sim f  mas sem rebel» 

- «>«*.». : . .  ^

C an t ® ’ IL- itff

. . . J



o P a i  s « i *•

•Branda c h k iu  as Musas m e tem perlo  « 
Hei-de teu Nome eternisar com eHa.

Mas que nov#«etpect actiio nôs otiioa 
De subito nos dá ! ... Da Aldea o Tem ­

plo #
tabindo aos ates « '«as idosas T o rre s ;
O  Adro soutrno ,  <̂ ue de feda cercáo 
Itomulos tascas, ftinetaesCypiestes, 
Ttfivtz plantados pela fàlo  «devota 3 
D o Ttmdadtr da Igreja , q«e hi repousa, 
Sem inscripção , que hOlli «  H* Jucre 
- : *sc*ílíW ;* ’
A  birandá viraçSo , qtfe afca&â ne ramos 9 
Qwe ò rt#flexo pathétldo *da Lua 
Deixa passar a custo, onde se ae*uta 
O* Mdcího tátefotó ^ g o b tt  piandoy

0ocfé
Pútéíh^têil^brá^o t^ihCílê i e tea iWI* 

Para a terra apontado assaz meònottlca 
^Jtre^ s^dfiò-, e t ^ t ío  tefcpav&fldj** 
p h  ! não temas , meu Bem ! .*.* 4ia 

pultura



fe aninhe a maldade : nunca as mol* 
tos

G u erra  aos vivos âcerffo t paz constante 
T 'e m p l i  seu tmpefio : arIM nae #ôie 
Sussurros venenosos <la calunia**
Ntem se «fnio punhál, que beba satigfte
J > o  atraiçoado amigo j antes «quelle»^ 
Q u ’ em odto nesta vida deliravSo 
L á  misturão seu pó, se abração na urna« 

Morre, que figurão tão medonha, . 
T á o fó ra , tão cruel, he branda amiga> 
H e redewpção ao mistco , que»o£fre ,  
A o Varão justo oppresso , ou mal puivi- 

d o ,
He como o porto apos a tempestade ! . . . .  
Hum sereno. Catão son^susta a invoca^ 
tL m e em «eus braços » -Cçsafe# in*olti,

A  sfeti bafotfachecoem pobre‘leito {.!>)

~ - T  ' ï ~  'T  *
( i )  O vaUrosissimo Duarte 'Pacheco » 

tio  -h t h n  «to ftisivrta dztlniïa p$la 4*-

t !  A H I I .  f #7



o P a s s e i o *

-Despe a miséria, ingratos Reis absolve* 
Outr’oura, como a ti 9 negras fctèas f 
Que na infância bebi ,  me figuraváo 
Ka JVÍoite o maior mal; nSo me animava 
Hum epitháío a 1er ; estremecia 
gAo som pczado dos funérçcs P salmos ; ;

fs%a de Cochim 0 e outras gentilezas mar- 
ciaes , que chega o a parecer incríveis. M as 
ape^a* de tamanhos m i ritos moino des« 
<graça dom ente nhitm Hospital, oque obri* 
gou a§ nosso Cimftes a exclamar «

lstofa\em os Reis, quanio ^embebidos' 
tf'huma apparent ia branda, que oi contenta* 

*'VSo os prêmios de A;áce merecidos 
j t  lingua vaar de •Ulysses fraadut'ental * 
Mas ving&me i què 09 beks fttal repartidos 
(per fáem sd doces rsamb̂ AS opre sinta • ,v 
Se não os dão a sábios Cavalleiros 
t>ãc-nos logo a avarentos Lisongeiros.

LttsUd. Caat, 20. Estaoc^ *4.



C â * * o IL> f t y

éHtsafcmào T e n t é e *o ♦érío V « te ( i>  * 
Minha illusão desfez, co 'elle m  v*id* 
OHtefi ftieles teaes * affik-me ás 
Fago-me de scwnar «entre os sepulcJm**.* 
À  irmda sottàáo t t o  Pavor e a n t *

H

( i)  Young. Si j*  ne me trempe bien 
|0  t et t tire ée Young est plus Consolante  ̂
qu'elle n'est capable d'oUis ter, estonkeu» 
rcuxi an fouit en le Ipant de V espece de 
plaisir que sentait a spectateur tranquil  ̂
U d'un naufrage ^ dpnt parjç bncrece , est 
m heureux t Youtqg est un ami ,  qui vouç 

► entretient des vôtres douleurs et mus jgemtr 
te\ a le lire la douceur qu'on epprouve a 
s'entendre plaindre. Tant qu'il y aura des 
infortunes dans la v ie , des abus dans'ta 
gouvernement, des injustices dans Us sa* 
<ietés, on n'aura point à se repentit ita* 
voir .quelques joiê revd tristement aveg 
cet Anglais mélancolique.

Mr. le Tourneur* %

1



£7# m f  A i i i t f .

Funda meditações me assooío n 'a lm ti 
( 0

Q ’Iho. rasteira Campf eovoîti en  tn u tg o  

Pfgo cotnmigo == Aqui talvec repout* 
Algum novo Camôet ! . • .  outro -Boca* 

ge ! . «•0

1{um que leva*se Heroes a estranho Mui^ 
do . 

Por mares nunca d'antes jiarçgados

\ (*) O uso dos Vtrios neiïtros coth ac« 
\usativo , iem ( fera dûs nossos has E t  • 
hrífiorts viàdêrttes ) a etc tort dade' dos Ttos* 
’sûs' antigos : ' darei hum exemplo da etc* 
%ànte G abri et 'Pereira*

. Sahe Lysio* que de Jupiter se pré %t 

. - Ser cîato, conhecido desçendente ,
V a  Ninfa Dato , eu ja  grão betîe%/e, 
Dcsceo do. Olympe Ju p iU r potente.

r . ; *  Ulissea Gant. S. St. in *

;(t) Verso de C a mots* Lus. Cant% 1 . St. ?



O u tro  q u e  estecnpoiaoeo aut Ceoi r o m  
Sobre verso* de fogo ! . . .  tbsJiâo:ica-oi 
Á  sciencta, a Fort usa! . . .  .e n  i o r w f *  

chárão l . • •
Von maïs avante ; os restes tairez fhm  
De hum Nuno sustedor de^solic ioces» 

to ! . . .
talvez junto dells en  p n  A fsm ça  

Hutn Mafoma impostor f . .  • telves m  
cnisse

A ’quel/e casco hem moestfo 9 «jre o p e­
rava * 

Para a teiraeosoparca saagae io su tH li 
Que huma Nação maotaca , de o m  
Degolasse s^u Reî ! aaebos a Parc» 
Immatures ccifofl a bem do M w iii ?

Mais ao longe ímagíoo , ipe a T til» -, 
de.

M e aponta hum mausolée . n e c »  . H»* 
mano»

„  A qui se acaba tu d o  ! r « e «  ,  « M M

H  %

C À H T O II . Î7 I



*61 o P a s s e i o *

-Despe a miséria, ingratos Rets absolve, 
O utroura, como a ti 9 negras ktèas, 
.Que na infância bebi 9 me figuravão 1 
NaJVÍorte o maior mal; não me animava 
Hum epitháio a 1er ; estremecia 
cAo som pezadodos funérecs P salmos; ;

f?za de Cochim 0 e outras. gentilezas mar* 
ciaes , que chegão a parecer incríveis. Mai 
apegar de tamanhos míritos mot n o des• 
'graÇadamente ríhhm Hospital, oque obri* 
gou oê nossa Ctarifes a exclamar*

lstofo%em os Reis f quando , 'tmtebiios ' \ 
tf'huma apparencia branda, que oi contenta  ̂ \ 

"D ão os prêmios ie  Ajace merecidas 
if  tingua VHa de Xflysses fraadutentai * j 
Jdas vingvme í qui os bens met repartidas 
ffor yuem : sé doces rsambr+s apresénda. , v 
Se não os dão a s abi os Cavatleiros 
Dào-nos togo a avarentos Lisongetros.

LtttUd. C aatxo . £st«nc^24*



Tm rm * o *étk> V i t e ( i>  * 
Minha illusão dctfez, co' elle m v*idi 
Ottiei íftiies rtitz  ,  afÃi-mc ás trév*»^ 
Pago-me de Wmnar«Btre otwptilcimtf 
À  mtidft soMáo « c o  P«vor ««ftta

H

• C a * * q  II«>

( i)  Young. Si je  n* mt trempe bien 
Itf Uct u n  de Young est plus Consolante (p 
f  u'etle n'est t*p*U * À'aé+ister, est sn htum 
reuxt ôu fouit sn te tipant de Vespèce de 
ptaisir que sentait a jpectatiur iranquü^ 
te d'un naufrage *, dont parlç Lncrece , est 

m  heureuxs Young est un anu f qutvouç 
entretient des vôtres douleurs et vous jgs&tè 
t e \  a le lire ta douceur qu'on epprouve a 
s'entendre plaindre. Tant qu'il y aura des 
infortunes dans ta vie , des aîus dans'la 
gouvernement, des injustices dans Us se* 

t i e i l s , on n'aura point à si repentit f a *  
voir .quelques jo ie revl tristement aveg 
eet Anglais mélancolique.

Mr. 1« Tourneur* %
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£ 7# m f  A e t f e t t .

Fundas meditações me assomao n'alms?
( 0

Q ’I ho. rasteira Campf envo’ ta em musgo 
Pigo commigo s  Àqui talvez repouu 
'Algum novo Camões ! . .  • outro -Boca* 

ge ! . , .  #
ÎJum  que levai se Heroes a estranho Mui** 

do .
Por mares nunca d*antes nategados

\  fO  O uso dos Vtrtes netítros com âc* 
\usativo , tem ( fera dûs nossos tons E s*  
irípiorts yitàerncs ) a etc tor idade ios nos» 
s ú s ' antigas : datei hum exemplo do eh» 
Ÿànte G  abri et Pereira»

. Sahe L ysio# que de Jupiter se préip 

. - Ser cíaro , conhecido desçendente ,
D a  Ninfa Dato , cuja grão belíe^s. 

m Des ceo do Otympo Jupiter potente.

; ;« .. Ulijsea Gant. S. St. iff«

(t) Verso de C amo ei* L u s . CanU \ . St. i



C  À N T O ÍT . i j i

O utro que estemporaneo ao« Ceos voass* 
Sobre versos d* fogo ! • . .  abandonou-o* 
Á  sciencia, a Fortuna ! . . . .  em flor mur* 

chárão ! . . .
Vou tnaii avante ; os restof talvez pizo 
De hum Nuno sustedor de-sólio incer« 

t o ! . . .
- Mar talvez junto delis em paz descança 
Hum Mafoma impostor talvez s* 

unisse ••
A'quelfe cascô  hum monstro, qte espe-} 

rava ' '  («
Para a tein  ensopar em sangue humano* 
Que huma Nação maníaca , de novo 
Degolasse s?u Rei ! ambos a Parca 
Immatures c*ifou a bem do Mundo !

Mais ao longe imagino , que a Ver d a* 
de.

M e aponta hum mausoleo, me diz *. Htt« 
manos

„  Aqui se acaba tudo ! ruem , morrem 
H *



#)Ipip3tÍ0s, Gçraçots 9 e Mo nu meu* 
» tosí CO 

g§ Foi sábia , hum tçmpo a Capital de 
M M undo, 

ft Pobre A lié  a sem oonat he hoje Athe*

o  nas#
Escrava bruta de Senhor ma’sbryto; 

,»  Onde Sopbis reinou, onde a Virtude 
A  Inércia, o Baibarisn)o despgtizãol,.* 
Que he da torrente de Moita*; St Iva* 

t ;>» £«*]* . . .  
t, Éarbaros como as feras de seu^niontes,

.........................................  ‘
( i yGiace 1'attm Car th** o » a ps*a i signi 

V e  falte sue ruine il lide u r ía *  
MoUtmJ te C iltd , moiottnt i Regni

- Çebri i  fattsli, 4 U  pgmpe *rena et erbp ?

T a ss. Geriss. lib.cap. r 5 * st ío.

Veras ei Tiempy con 1a diestr/rayrada 
f f $  * y  imperiii mort&l K que yen eonsmua*

- - Lop. de Vcg. Carp.

o P a u  s  i cx



í  A * *  «  i l .  | | t

%, Que o Rwmno CoIUmio dwr«báráa |  
»  O o«4* w  *0 WiU outra vcz f<*r

tl Î30»
'n  D'Spbeso oTcm plo hiw* louco o pô? 

n tut çinza. ( i )
£  H Ataftf çttrtnh» o H oopm } .  *, tfao 

querida »
E y  não « ci t unharei | #. . d*ha m uîff

. afeita

A  contemplai^ tatou ! • • .  W  *.<W* W  
t*o 9m bfevt 

Ha-de vir meu lugar tomar ny Mun4
* dû !■••••* * * 

Em ão debaîde do Amador tfem vida 
Igneos bejos darás nos labios frios J . i 
Chamas por ellç a e tt responde ao 

longe
Lugubre sind, que o convida á terra ! ,,,'J 
Nunca mais o verás a hum teu suspiro

( 0  H  e rosi rat».



êùsptfos mil, e mi) lançar do peitoO  •> 
ttdeos jogo* de Am*r ! . .  . ideos pra­

z e r e i ! . . .
Eedos passeios, namorados versas ! . .  ;  
T udo co* elle caminlîa i  sepultutah. • «
1 O b i nao constatas, Bel la ! oh! na«r 

constatas,
Que a rristez*meu Rretro profane 
fcîada de luccos ; lagrimas não vertas ; 
ftáo fira a nívea ni ao teu lindo peitor 
Trancas nâorompa; que o sépulto AmU 

V g *  : ' :
(Tua suadade ex ig e , e nio te» pranto.

Y14 •• Ï A Ü E l # .
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AOSENHOR, JOSE' MARIA. D A 
COSTA E S1LYA.

^ P I S T O L A .  '

C ^ jh je m  póde-contrastar o auitéro t *
durp,

E  îndômito-podpr do Fado , e Sorte ?
Das oriMS do Destino Impérios surgem ». 
Nas urnas do Destino Impérios morrem. ft 
E m  móto.perennal* em giro éterno 
Rodao constantes dos Mottaés as obraf* 
Ora se mostrâo no fglgor.da Gloria.,
Ora entre sombsas lùgubres se immefg 

gem.
A  abrilhantados Seculos de luzef 
Vão succedendo Seculos de trév**.

Pas Artes bellas9 das Scienctaff todat



fïY>coù & gr2? 4upremo t  douta Atbtnà* f  

Eclipsou-Se* óclaraó*; tôrpe fgnorancia 
jCom seu barbaro pé subplanta Athenas : 
tAssiui RomrAiMo*! ikidou^e Rom a; 
Etnmudecérâo levantados Cisnes, 
iViçosas patoM»r lomos -a» awrcharao» 
Lysia das Leis Universaes não foge ; 
Protentosos reverberos de luzes 
lÊ ld  Ü ni verso èxtatico éntornav'a ,
£  quando seus Heroes no actéso Oriente 
Xfvalisavao c"os Heroes do T ib re , 
Edtaonas margerttf do cerûUtyTéjo ' 
Ælmos Hymnos de Pfncfaro se otmao ; 
D e itomero , e  de Yifgtlio a argents a

1 : Tuba
Mais'forte Àcbylès » îtrtî* piedoso Enetft 
yCos scfàtlîantes «tfos lévantiv*.
'A Frauta de Theôcrito mais doces 
K u  ribefras do Lîz canç&és segiiia. ( i )

* 7»'

(O Âiud* * Franeistò Rtirigucs Luiô



*«<*

A lé d * . Melpopiine’ o Igtt* ; »*' * * * & & £ >

E  magestosa voz na Lu sa Scenaf 

Digno.*mafc de£**rtffedes monttava* 
Mos.da lœpciio o.fcxpkodotco* a U u  4i ?  ‘ 

Artes
Sùbito eritcou ADtOocaso «fccvre » « ttilK > 

te *  ■ ■ • . :.
A ot tüaa de oosqi hunt/Seculo rie f e r *  " 
V irão seguir-se as Musas assustadas* 
tté v ia , e B í v i a  só ment© aos alvo» Cfe*/ 

nes
Tardos v  rtsteiroè *f>poxer So» .. ‘ » 
Sorte do Téjo foi sorte do *I$b)e( n  
De Tassd ao thjtoRb levantar MarkuVn : 
À* <mptes magestade , ao nectar doc#
O frio 9 tosutso equivoco toccecW ;  .. > 
E  túmidosj e enfáticos Lucanos 
O bipartido Monte tyrannisão.
0  ferreo jugo cvos grilhões pesados

(<) 4  0 a*/ir Fdtrtivm*



t f f  í

' D G e n î o  h u m  p o u c o  ãrtdya, e  s ó l t o  e * í  \ 

te n d e  
M S  è t p t ç o  j á  p a l u d ò  as l i v r e i  « k m .
Oivio4e • vez da Arcadia t entre os Pi* 

nheivos,
Qúe o levantado Ménilo corsio 9
O s migestosos Cantos ressoarão 9
Com que Elpina es Heroe* immoftali- 

s a , ( i )

Ç ü ê á Lyakt dério gloria ,  ao Mundo 

inveja ;
Ouvio-se em Goridoft de Hocactç a Ly- 

r a . (aj)
E  asrLmitanac Musas ressurgido.

Da. Fortvgueza Lingua aurea facundia

Ç *o  sdlo do bom aecuio derrama

( i J 0  Destmhargador Antoniê Dini%.d* 
Çth% € Silva.

'(*) Ptãre Antonía C ^ ría  Garffo  # 
$eiH u re d ir é *  .P tu ia  PertUfMW*



m

Orao FMittto immottal roubado ao Té- :
ÎP > O )

Qual já n*outr9ora oNumen SuLmunenso 
Fôra autre Scylips Wacbatos carpÍMe 
De hum erro » que eclipsou brasées 4  

. f i m .  ;
B iral de Gesnef , que, oosçaivof , 

ros
Da nimbosa Suisaa , a Fvautaembrca,' 
Quita sentimental suspende o Téjo.; (a.) _ 

Nemesiano Luso a tenue Avena [
De (ai arte taugeo» que a idade de Qui 

M  K
No doce Idyiio reproduz,á terra , »
Mas da* Musas o império inda mais lact> 

gos
AtwgnaJU .confins : timidoi Nautas

( i)  O grande Lyrico Francisco Manoel
io • lf**crtnen?9.

l*J UmingQi in  Rei*



Nfe-peràifc<hr tf sia'fcumfcbs ptamt 
Pódc hum Cook atrevido o irá aie qs* O*

Não tem er, « s t k a t ,  o hír 

mas
Debaixo de outro Ceo tocar puiseira, 
Pfc!t> întentadb* ma* 4a Sapiência,
Onde he fanal Philosophia airster*/ 
O ttf^te, oh ! SN via» 'desfraldar as vei-* 

Ias a
£  ao BriUnno antosmr # qoe pódr oT é*
• • 7 9P

Altos Cisnes crear, que os Cisnes aigão, 
Com que se ofatia o’ ftigfcb Tamisa ; 
Que Tompjòn terti R iv**?, f »  a N ita« 

reza

K  htítar V ite  Luso o frète dH*abro«a : 
Que. a nlo njuda Pintura em nós A lb i­

nos ,
Em nós Wandikes tem. N'huin campa 

cstraoiio



m

A '  L w f f t f t f M i í W í í l r t é M i í »  c o lh e s  j

Que astifrerba Àlbfat julgava fuat.
Tfti pira* novt ettfeâ* , e a» Idtínftat « 
Palmas á Patrie dás , pr imeiro aücOlhest 
Levas ao láio tétf Pftitofophia.
Quanto «he formefa, e belto fc votek» 

Mu*a«
He? seu seguro Interprète ! canvetta 
Ptrttís da Natareza ahnos tHesonroft :
Com Xfiu fecundo espiritô passeas 
ftior quadro gentil, do* f*rte»i campo* f  
£  o inoral^setttimêiitb z todos levtt: 
Reproduzes o* seca loi , e corwt 
(  Vasta kftagimçaò ! )  quant©d» grand* 
Os atrazador séculos encerrlo < « i 
O culto » a adoração, o incenso * âs a- 

ra* a • í
Que ás Artes déra o Déspota de Roma, 
Quando, depondo a putfpura f escuta?» 
O Man rua no Hoaieto, oÁ lceo d oT i*

' kw | * -



Cm  tanta lux «oi ôibos representis^ • 

Que d|U liçîo sublima a Idade nam  

Cm  que aos Cisaes ap eucusta o vôo , *  

tristes ... .
A goure irai. Gortijas nefms axa* 
Àvtntucâo bâter r* lux 9 no dia.9 
E rorpissimas RIasem charco jmmunda 
O volume igualar ousio de hum Tottro 
Qual: he yâtia B he feciroda a Natureza-; 
Tal teu Eogenho os quadros multiplica * 
Do* horror de alpestre , inculta Serrania 
Fajsas rapidamente ao prado ameno. 
Junto a escarchado lronco a flor mimosa 
Matiza a veste do Jardim viçoso»
Na rosa, no jasroim* que rompe , -a

- «notre * •.
Da vida 9 e da bellaxa a imagem encon- 
. tras

Tal outf'ora eatse os pUtanos da Estôa 
Auatero.Zeoo i  Natureza olhava,
£  nella os brados da Virtude ouyu4 • • %



tpi

Nunefr fbi tiiudô o quã&é do U nltfem  ! 
A  voz lhe escuta o Vate * e n«Ha estuda 
îiiç ô e s , que aòs Homens dá com Vtrso* 

de ouro.
T u  salvaste do opprobrio a Poesia 
Atc-gorà abatida, abjecta sempre, 
Prostituída ao Potentado inutil',
O u servindo á paixão baixa; e tertena» 
Q ue degrada òh íõrta l, c em que tSo «6 

tos
No pátrio* Téjo Espíritos sé perdem, 
Quando as Jonias venaes Canções tfi* 

toão f >
E $ mole Quadra , e frïgido Soneto 
Celeste dom (iar Musas sacrrficáo»
T u  louvara Vhrtode, e Heroés acchma* 
Quandó o Estro Píndárico se appossa 
De teu engenho férvido, e subido !
Tu, qual A guia nascente, o vôo ensaias» 
£om  que inda bum dia a,Sc«na Fotttt* 

gueza. ^



$uJba t#lvez refulf «p két MtrafJ - * ? 

A c*p’* Z^ira , o Heroe do liava ( r )  
( f e  fftulo agoiuo, dQ que a meote ac» 

cesa
Evn prpfctica lua >á ma assegura*
Mil nfo  tem preço o.fúlgjdo Diamante,» 
Se p entre «t fombva* da W a  , < li» « t 

rouba;
H f m palido A quú*at?)tmdq inipç* 

r a , ; ,
Q y ando i>o ÿpjo ftscufo, a  montre o fecbat 
3Ptui Versga pe& <>>J#nda ; cia náo ta|> 

des }
Avato de taes beirt « e i  Ju* os manda 
Lettras., Y.i'tude ao túrm*ló carçiiobaa., 
O  frenesi da Guerra auusta as Musas* 
Naptem^s q  fjyror do ltoiremio Matte f

( t ) Aílude As Tradiicçúti de Saira , 
T rag édia  àt ^citzfire i* è ie  Èeâr* C O rai* 
rf* , Trjgedia de D irei. ~ ;



* * *

Menos da Inveja as settas venenosas ;  > 
0 5  golpes seus «o mérito axrisoláo*
J á  te accena c* o louro aPatria t o Muo* 

4o*

Kão suspenda* seu voto : Honre-se o Té»

jo í

C ori esfttos Philosophicos té-gotfr : 

Nunca escutados pelas auteas matgt&t* 
T u  recêas , que a Sátyra abo$aahft " 
A caso as Pioduc^óes, que E stud o*#  

Art« - • 1
< V  a polidora lima apeafeiçtjiSo ? « • .  * '• 
Kunci alteroso Cisne se acobarda 
De hum lodacento P«to ao váo gtasafc 

» do Ï . .  # " - Î

Retarda acaso a A guia o Vôo altivo ■ 

Se o Màxo piador nas selvas ouve ? • .  * ! 
Ah t despteta os Rcptiz , que o corpè 

inf^rre
Só pela tem  tímidos arrastrão.
Temes os Paia 4o fugido E logi® ,



Que o congelado Actor repete a trote’ ..« 
Assassinos crueis da paciência 
Fazem dormir cm tysia as A rtestodar, 
(  E para que não sei )  no brando feito 
De lascados penedo? , na gafganta 
De huma cova tão ôcca como a fronte 
Destes-Votes do O rco, e da'Pobreza. ' 
N íb são bons Versos , os qtíe a fome eraí 

gendra,

De huma língua famélica o veneno 
Não te retarde os vôo? generosos Y

emporta , que dous Cãesgczos, sar­
nentos

Trtsados de rabuge 9 e de lozehra 
Ladrem damnados á serena Lua ? . . . »
Lá vai* fio coche d'Ebano volvendo 
Pelo Hquido espaço o incerto curso 
Sem se lhe dac dos infernaes h tid o c 
Quaes Barbares incultos, e embrenhados 
Pelos vastos Certôes de Inhame , e Còc9 
Se a ponta no Ürisonte a disco ardeate

rï6



t l l

D o  luminoso Sot dcfpedein*ettas
C o n tra  o darãò., que tiaz f « fôrma •  

dia*
.Anima a Natoreza, -e o Mundo imostra*
S e  he licito em pequeno exemplo grande
Contra o melhor dot R e is , e Heroes d% 

Guerra ( i )  . .
S 6  vemos conjurar Vasco Porçalhfe
O  Pai na Palestina 9 a Mai na Arabia
Keg-ro berço tiyerâo., e esta cr}*.
Só de ta es fontes dimanar podara.
Para os máo* he tormento o que he vir* 

tude.
Lisboa , très de Julho » he 0 4 e , he 

Ode ! «. .
SZ o  ettes os Satíricos, que ternes^. « «
Teme Bezer/osdaus vasto Elefante «» .
Ou sanhudo Lelo doufFrangçj*eme?*«f

(i) E lR ei D . Jo S *  I ,  i€  it<rn*> € 
àmabilisUma mentir il .



l i t

Solta das m ta r*  ran» <ft Po«*fa ;
C©# a refit 1 genèe kit dá brilho é  F t t ^ i a , 
£  ambo* ot Mévios fedofentos cnrae. | 
Vão no torpe sifencfo f e ita vergon h a 
Cravar de raiva as venenosas onlvaa 
Mat faces, que o puéor , mm agoa v i r f o .  
Parnaso 9 1res de Outubro. Amigo ,  ££«* 

«riro. |

Jk J û*4 AgêttUthâ 4c Maccfc

C S A h  X*îf*r olgrmter-
ttecurto da Obra achar t 

% ê m am  l û t #  et pticrà «vrrigir*
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